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Noticias de Portugal. 
Inauguración de dos 
monumentos. 
LISBOA.—iSe hiaí lajnunioiiado Ja re-
m e -
la política y los problemas nacionales. 
Directorio f a c i l i t a r á 
¡ ^ e c o n ó m i c o s p a r a e l m e -
¿ e s e n v o l v i m i e n t o d e l a 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
lexpeidiil&ntelg fy alsulnitos de trúanitie, l a idbiia. Laia «soeaiias die (refllembi—y 
ad/eniás idle •algmniois proyeotos paira la conste que hay m (Mas aiciertos d© 
canstirliiccdón, de edificios escaLairos en frase m u y ceJiabradós-—, si no abiJirrein 
su miayonúa y de ampdiaución en -los .mi ipúblico, por menios ¡no le eniu-
de lUnJi^eínsidiadleis, •/aiitr^ leilla;s m de cirtáméa*, Y en «1 teaiOGro, m á s con-
Madi-ldi 9 venciioiniail, m á s precipitado, l a ajcción 
lEl) iaoin$|ejo, 'danl^ildeiralnidlo vigente tiene muiy eisoasos ínomeuiios de i n -
l a iredliizaidión de estas olí ras, (ha su- t e rés 
pr imidlo ditocinttete tráraiiiías, con lo <(Rosi]tais ^ „ termina con una ^ E0"1'0?0? "A Lucta. ' . d ^ qUe será ^ âl-JrmT>ntiem¡̂  £ f0̂ ™ a nota sentianental magn í f i ea to imte pre- <b™̂<*r e l doctor Bruto Oamaxsho. 
l a eoliucüóai de Qa cilusiis de (trabajo. .n.,míria v ««,̂ 1,̂ 10 — D e s p u é s día quli|tK|a .aílos de habert 
iAfiad!i)6 Vall!espliino€.a que ise da i rán F I , , M^l. . . . „ • , estado aietiaiado de ella, vuieave a'].a v i -
medios económicos p a r a di dlesenvolvl- 'E1 pulM'iiCo apliaiuldio aü • finail de to- ,u.a penilodísbiica ell i lus t re hombre de 
miento dle inistnuiociiión p ú b l i c a . d!0« 'l«s uct-oe, eapeciailmente ail tor- Q^tras y ex mimiistro de Por tuga l en 
Tenni inó diaieudo, ooino ayer, que m i n a r e l p r imero que, (repetimos, es p .ar ís j o , ^ Cbagafs. 
ejtTlON BEMOLACHÉRA senrtencia dtol priinieir Consejo y el de- el pnasiritemite lilnsiiste en ven i r a Ma- un aspflléind'iido acto de s a íne t e . —Ayer iba sailido pa ra Cascaes el 
1 Cíin U--®'̂ 1 "''afian'a 11311 ^ " ' w : ía. absolliUL-tóini drldl el dlía 17. Amailia ' Sánidbeiz Ar iño , l a motalbi- presádenite de l a RlepúblMica, comí obieto 
^ Madrid1 varios represen-tan- 1<J julicio ha¡ quedado conoluso pa- R E A L I Z A N D O G E S T I O N E S ¡Ifeinim ac-tiriz, hizo u n a la jdc de isns de «isdistir a Ha liuiauguiiíicdán de dos 
13 provincias de Teruel y Na- ,1a/ie,™™l1a- ki na.t „ . Los remolacbeiros que es tán fetí Ma- faiaulWadciS a r t M i c a s en el deseinipeño monumentos: uno, a Uois muertos de la) 
« tratar de la cues t i ón re- LA R E U N I O N D E L D I R E C T O R I O dmd! Ihairn dwMoado el d í a a r e a t o r ,>,] ¡ p W do « s e ñ a P a t r o » : No se pule- g i a n guonra, Hevaintiado cerca de l a es-
m Ocinigojo de l (D-rdutoruo termiimo gestiones partlouilanas, ca^iibiiando i m - d€ pedlir m á s diaturalLulad, vlvteza y tacíón. del fenmoanrtlB, y otro , j un to a' 
ir3n,iipra que algiupots ineprcy ^ las mievc ide ila noehe presiones entre ellos y con. los azu- gracia, ni nn estudio m á s acabado del la. Ciudadela, en honor dél regimieti-
"'jjeraii esperados, no dle- Vallospmo?a duo a los re- careros. quio_ en su umón, forman, ,1a di,fí,cLl v ( . m a n ^ Lai s e ñ o r a Sár i« iez to de I n f a n t e r í a n ú m e r o 19. 
^ ^ L t a nodbe o m a ñ a n a , 4a P ^ ^ o s to sig-uBonto metomncia: Commm mrata, « ¡endo l a i m p r e s i ó n M]r¡lt ,¡l(,,LlJ.vo, uai) eeiialado éx i to per- E l jefe de l Estado, a qui'en acampa* 
Asist ieron los suibseorotanos de Fo- aooroa do Qos .íisunltos traitiíidbs fran-
^ ^ d a d a ^ ^ r a ^ ^ ^ ^ ^ ^ mento y Guienra y el ddnleotoif dle Be- caineiute favoraljile, pues se cree 
I(¡irecior ' lnc^ . rñco v llnjS Ar tos e n represemltaaión de l sub- en lia conferenria (iue m a ñ a m a 
sonM. 
Anírora njedondo. 
ñ a b a n los s e ñ o r e s Athiias, sleicretaria 
aOcirtadlíiSima en gerienal de Ja Prestfidjendia, y B á r r e l o , 
^ el Miimistejio 
LA «GACETA» 
r,lasdispos'cioin,e;S qu« l ioy pu-
aceta» ílffU'ra nina, convoca-
jas C á m a r a s de - Co-
de l a Gober- ^^ '^ taa i io d í j Imistini^octón p ú b l i c a . 
Todos soimetieron al iQonisejo varios B 
c q e a ñ a a cele- , ' ^ « r o r a R*m*mui> ^ - - ^ Fû n x̂ Zt̂ Ma v ^ I e-a' 
bren bajo l a p r . Md.-neia do); s e ñ o r [f™ los matices d.& su, ^ s o i n a j e . ^ ^ ^ 0 f S ^ X J ¿ I & 
Bahamonde «e lleírairá a mn acuerdo ulustre actriz, Jo mepetinios, •posee unas P*lan dMiauuns, me reonamo en 1a ua-
oanamonae se iiegana a -un aouerao. . , . . i a ' ad,fl',,„,: •„ V' ilH1:.lKi.n« m a r á mumiicipal por los mli'embros dfd 
^ j S i i a , de Ha Propiedad, 
n de profosioríes L'iiberailes ^ 
Les oblaras, designio!, por 
'toldfartra de\ Ir^azo 4& ^ 
dos deludios y u,n suplente 
M U S I C A Y T E A T R O S 
faiuiltadtes de adaptaxüón fórmiidalbles. uiniic.ipa.1 por 
IMuy hwn Orenioia dle lia Fuionte, Consejo y ilos miiiniistiros de ila GuíMra 
Isabel Redondo. Oarman Morainido, ^ ^ Mar ina . . 
Isaibel Ortega, 'Ma-ría Ibáñoz, Teresa \, —Se ^ / e u n i d o los mas signttf.ca-
Sándhez y Xullia Pasadas. dos eleinentos del pantlido radica l , 
N . TI • ^ 11 aoordaiwlo ,iia. celobnaiaioni de una con-
Vanermino W n , mcoinmenisiumble. Semmla, nwimrt para resolver varioa 
•ve a baiae <lel cdmlo' sinwejvíüenKa, Ua 'Desdle que s á l e ai esoenia, como, vulgar- ,a9lwlt,ots ^fliadonados con l a p iaroha 
chica lligerita, die casóos, que a m i t a d mente so dice, y a tiene a l puiblico fen d€l p g ^ d o . 
f'e l a obra saca a r e l uc i r uin c o r a z ó n el bolsillo. 
Compusieron aiperladiamente sus t i -
pos los s e ñ o r e s 'Puyol, A l í aye te , Ca-
pe rd i c ión y satis- miacha, Larente, Olavide, Moreno, Bu-
alTirjnaición, hedha as í , a quemarropa, fáce, en ello, -uin! anllieilo generoso y r r i e l y Asensio. 
pro<voc8.m, N^ura-monte, «a ¡indigna- legífiimo dle su alma;. Y mezclado en R&9um.m: el ^ i m e r acto de «Kosi-
E S T R E N O DE «ROSITAS D E 
O L O R » , D E DON GARLOS 
A R N I G H E S 
^ ñafie del Ooniseio inter- A 11[u,es,ro ." 'otteto' joiicio, don Car- m á s giríJnde que una pailamgana y el 
{wfaL rn^n i™ írp(nerailes del los A-miches es e l p r imero de los sai- obrero juicioso y noble, que, salva a 
r * las MJBU •uo b • nfieros wpa.fwiü^s. U a r o es tá que esta l a miuUbanha de l a pe rd ic ión y satis-
a a v v v v v i a A ' V v v a A ^ v w v v v i A ' v a w v ^ A A a v v v v v v v v v v v 
Homenaje a los hé-
roes montañeses. ¡ARTICULOS DE OSSORIO 
GALLARDO 
de amigos del s eño r ^ 
¿anto ha recogido en. un folleto ilvs úigual. N^nsotros pensamos as í y trabajador y feliz que se desvive por HIV w i ^ v d K r k ™ «n el v « , 1 ^ « s dle guer ra «Alsedo», «Vcfliascx») 
Loeque, con. el t í tulo de « U n a en muestra mamo es tá , gracias a Dios. o,l t r innto de l a piedad, el amor y Ja ^ e s S n de feurá^en l a serie A de «Bust.aflna.nite.... 
Itópairtido conservador.., bg, pu- el a rb i t r io de darnos e l gusto de ser just ic ia . P o d r í a m o s citar varias obras ÍL, ^ ^ ^ 1 ^ 5 / . ™ » ^ * 
vaJiP ño r tada la mnw iSoiKcripcjón púhíl.itoa paira regalar l*. 1?1Ĵ Ú1J J ™ tres banderas de combate a los bu-
P 
aliliístae político en «VA Sol», s i l l e ros . del señor Amiohes oon asunto de se-
na artículo de répl ica y de \Haiy s eño re s ciit ioos q¡ue diigcrepam mejaiinza deaoorucertan'te 
¡óa dsil illiuiátre au tor -de «El santo de ila Perno—y aihí e s t á ed m é r i t o exlraor-
FIRMA REGIA ¡púdipa» exi o\mnU> a Ja eswiisa .noa-edad dinairio d'e!. creador 'lo «VA irbr'-o de 
«1 Rev ha firmado en- < f e , ^ ' « « f f i M i niejo.r didho, en uuaiu- Jiais P-ñu.-•las»—.la hábi l i ldad del coane-
iéüruit-iv'tps decreto»- to a í o qüle Amiebes se repite en l a diógra/fo presenta die t a l nmdo efl vie-
^íledció/n <tc forudo para sus produc- j o tema que olvidalmos su, edad y í c 
cionios. ••i'iim.iiinTíos entro lo (muevo digno de 
lEm ose pumlioi /cstamiols todois de aüiaibanza. 
aouierdo. Divn Carlos Amiiobes, f iado «(Rositas de olor . . .» tiene .u-n p r imor 
en l a solttura y l a graciai imini table acto de s a í n e t e acabadísij ino. L a ma-
de su d iá logo , en la. pasmosa fidellidad no die 
dle sus tipos—que de realies que son eada 
|GR.\C1A Y JUSTICIA.—.Noini-
magistrado del Trilbunal Su-
l adoii José Gaircía Vaildecasas. 
iTaiKio fWoajl de l a Audiencia 
a don GabrieO. de l a Eff-
íois comiedióigrafos actuaites. 
M. 
Telegramas de pésame. 
El fallecimiento del 
señor Torre. 
AyuntamieantOi de Santander, 300 
pesetas; Iseñor ooanand'amite de Mairl-
inai, 50; Círouílo de Recreo de Santan-
der, 150; doni Gerajrldo N á r d i z , 10; don 
Joaqniín Lombera, 5; don Pedro Medi-
na. 5; don iMamiueil uS: Sa / r ádbaga , 5; 
don '(ronaailo B r i rugas, 3; d o n Manuel 
Bningias CamirUo, »1; • don Gonzalo 
Dnim^as Camimo, 1; don Románi 1/6-
pez Hoyos, 15; d o ñ a M a n í a L . Hoyos 
Tiráipa^'ai, 5; dloini .Fernando Pereda' 
Apairic;ii(n, 5; riloñBi Carmen Petreda 
,a(i<m Manuel Feiaez t e ^ q m v ¡ v e , n ^ teuil d d.c SuiS ^ ^ 
i ñtvn Ai-.<7u>,i A.trWwa «-¡tuaic.iones, n o se l i a .moilestadio g r a n iniimitaihle y el d i á l o g o na tu ra ' l í s imo ,1 awi Angel Aiaecoa C(j|ga erl ^ ^ j . ^ « , , ^ , 0 ^ » ^ AA ; — ^ ^ . w . ™ . , ^ A ;IA 
principn . 
as de (Uma movilidlad Mauna, se 'han enviado desde Saiutan-
dieir miuehos 
praident̂  de SaJa de lai Audicn-
Las PaJnin .̂ 
Aipaipcio, a; 
ichoe tdl.egramas de p é s a m e . S J T r t l iSSS™* '^^2'' 
. W ^ f ? í e í ^ ^ ^ ^ i : ^ ^ ^ m ^ S Í & a ' í í r ^ ' C y a SU cfo-R j t ^ ' t ^ i C « ^ C a ^ m i ai g m n par te de ISUI admirable la- e l c a r á c t e r iperfoctaraiente del ¡meado diiistingiudda ifaanilia. Corpas, 5; don R a m ó n Quijano, 25; 
ia don Antonio Señor ia l na ra ba^ • , ^ i m ,'iIP0,a H a y 'uai porsonaje SQ- lEL (PUEBLO C A N T A B R O fué -uno ^ lArnairle, 25; don J o s é Es-
Audipinioia /de (San Asi ^ ieBl- y gran- cundario, creadto paira ayuidar a l a die los pijwgWMFOfi en tesUmoriiiar ^ se- t rada, 25; d o n Francisco G a r c í a , 50; 
de que sea nuestra a d m i r a c i ó n hacia exposic ión, que es u n a mairaviilla. Nos ftoir M a u r a 'la pa r to l a n isilnicera que oírouilo MercaiTxtül e IndULstirial, 100. 
"a don Jesús Rodrí íruez Per- ^ a'iut€rt" ^ '<cLa sof,l0,rita de Tréveloz» referimos a ese oficiad de Juzgado m u - tomaba en su pesar. Suma "ftotall, «30 pesetas, 
para maffistrado de l a A u - d^>ran^ r?<;<>ni0íiie!r'lj(> y declararlo. nicipal m a d r i l e ñ o , «mas bien víztáma' Rjeñiteramos p ú l í l i c a m e n t e l a expre- CXMI esta feeha queda abierta l a SUB-
^(hiedo .K'u "Rosií-a,s ^ odor...», sin i r m á s de Ja fa l ta do juicios»), como d i r í a el s i ón de nuestro .pésame por l a terri- c r ipc ión , babiénidose deaigaMwio pama 
^•ios,. q u o d á 'demostrada t a l verdad, imbeiesado, que .permaneoe cinco m i - Me desgracia y leüevamos a l cielo itesororo a dtom VMor iano . López Dó-
u n a onaoión po/r eil a l m a de don José r i g a . Paseo de Pereda, 32. no ^ ^ ¡ ^ n ! ; S lKl asunto de l sa inóte estrenado ano- mutos esicasos en escena. m j a Audieneia de iChe ^ ^ teatro p^ired)a ^ de¡seiwu{;1. 
âdon Jua n Benavente, pa ra 
'" de Ja Audiencia de Bur-
la joiíPaiblo Caños , p a r a fis-
iia Audiencia de Burdos. 
la<ion Eduardo Ibar, pa ra fis-
•-a Audiencia, de Gerona). 
Rodrigo Cillera, pa ra 
llai Audiieneia de Cá-
tjw José iMvarez M a r t í n , 
do l a Audiencia de 
Mn'l fal)¡a'1,0 Garzón , paira 
^ Audiencia de' Gua-
' ^ n Vicente Moro, pa ra ma-
. 1 Audiencia de Segovia. 
J Aniado Salas, para te-
^ la Audiencia do Pam-
ftftSa'n^go Rivadul la pa^ 
^ A u d i e n c i a de Bilbao, 
t *} Han» MI Lafarga, palila 
^ d i e i n c i a de Má-
«i!jsVPjlp*a p w a de dostie-
^ • - ^ O r e a n t í o mna ad-
'Bn el ise^undo acto decaie bastante de l a Torre. 
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•«mpuesta att ex di-
Variáis coiid|Míora-
^ rSJe5]c'ei,"a en las 
t'HZt y 0Nr-^C|>n|cedfiendo 
v a fc j t ic l la a dos isábdlitos 
N l G r f ) 1 0 N P U B L I C A . -
' •'• ' i i l , ^ * ^ ^ ^ de -la enico-
^ ^NSEm Í l f redo Laei-oix. 
í J 0 ; D E G U E R R A 
^ | ) T ^ i . t i i y ó I m Ja 
- rj'ihnnui.l Supremo 
« a bajo Ja prosiden-
¿^•W., pa ra esrtndiiar 
(feriar r ; í , a ail «oilldado de 
^•sietA ^ 'Cebroros, acu-
oielutos die e«,tafa v 
íede 
^ se confirme l-a: 
- ^ P E R O , H O M B R E , ¿NO HABIAS DEJADO D E FUMAR? 
— S I , CHICO. ¡PERO S E HA PORTADO T A N B I E N LA A R R E N D A T A R I A CON L A S C I G A R R E R A S DE 
SANTANDER! . . . 
Español asesinado 
¿Se trata de un inge-
niero donostiarra? 
P A R I S . — T e í b g í r a f í a n de P a n a n . ^ 
pon- ila vía. de Londres, a «Le Ma t in» , 
que ios1 litndiios de San BlaB (Tule) han; 
dado muenite a i súbdiito e s p a ñ o l L u i s 
Múgüca, eni cuya p íe r sona h a n querido 
vengar Jas supuestais latroeidades co-
meládlals1 en isus antepasados hace cua-
trw siglas por los e s p a ñ o l e s que se 
i r i ^ l aJiairon en San Blia,9 dnrande eü des-
culjTfiimiiento de A m é r i a a . 
* « • 
E n San Seljastiáni so teme que cd jo -
ven asosi lnádo sea un ángeníüea'o donos-
t íairra l lamado Luáis M ú g i c a M'art ínez, 
h i jo dcíT que fué diiireetor do l a Caja 
de Ahorros munic ipa l . 
Este joven lingenui/eiro de minias mar-
chó en al pasado mes dio noviembre al 
Colón-, en el P a n a m á , con initoncaón de 
seguir viaje a Guaitemaila. 
Las úlitiimas notiilGiiajs que da fiatnilia1 
rec ib ió de él hace tres m e » j s s e ñ a l a -
ban su residíenoila en Caracas. 
E l cónsu l de P a n i a m á en San Sebas-
t i á n ha enviado' u n cable a aquel' Go-
bierno, para aveniiguar sL el e s p a ñ o l 
lasasinado íes el M ú g i c a donostiarra, 
• La not ic ia l i a impresionado mucho 
en üa capitaJ de Gu ipúzcoa , pues M u -
giiMi. Marf ínez era u n muchacho nn-.y 
COMiOCidO. 
AMWWVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVV 
N o t a s p a l a t i n a s . 
SIN A U D I E N C I A S 
M A D R I D , 14.—Don Alfonso no reci-
b i ó durante ila m a ñ a n a de hoy «nin-
guna audienoia. 
DOÑA V I C T O R I A 
L a Reina d o ñ a Vic tor ia ha almor-
zado hoy en casa de los duqdes1 do 
Pla.soncia. 
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D i m i s i o n e s . Información deportiva. 
L a F e d e r a c i ó n r 
s u s p e n d i d o l o s 
s e l e c c i ó n q u e 
p a r t i d o s d e 
c o n s 
s. 
F E D E R A C I O N R E G I O N A L CAN-
T A B R A 
NOTA OFICIOSA 
-Motivos de línduilo Oípei 'iail^iina, que 
hsib n'SSfado a poiaocintíienitoi d© 
•Coniilí. «te un minio casi u ik ' la l , obJ-i-
gam a este (H-ganisuio directivo ÍI sus-
• -oncioii- el pa r t ida de ieaTtreniam:ionío 
que t en í a ipiPoyeci.aiáó ce-lebrar fea To-
irrelavega, ol d í a 21 da los ocurtrlcinleí?, 
como (ppaiparntoptó <1ÍC. Ips iuitenregio-
males que haij' de tener Kiig-ar con el ('V'A11'-
5.° ü u gar üte callapiés extra . 
Para. 'Iwrr^ra.s: 
1.° M t í d a p a y 15 pesghats. 
Uihi itiibiiílair y 5 ipieNctais. v 
Uin; ato i ii^nífieo fa;fu 
rna , liiíi iiM'íia, MG-iinla. 
ÜJi í;!i:!n-|)iloto. 
U u t i iubre a cable. 
Tjirii ífiiéittibá'é caiimpuiria.. 
Paira, .ireafitos: 
1.° iMieduiiki, y ' u n par de zaipátots 
Los que no quieren la 
importación de trigo. 
VAI.Í.AiDOLlD, U.—¡La J imia oji 
plfimd do Jai Gáimara Oftci-aJ-; lAgrícu'lu 
Iva d iifnii'tiiirto', coiii' loajráctcir M^vociatalte, 
por diconifo.nni.idaifii cooi ¡eil Real decre-
lo aulQriz'aiiidio lia iliniportación íl'e 
triigio. 
El gobemaidor, que traitó de evitar 
dicJiai diimiisiwi', .nutiniiíiasitiu que los la-
Dradontres sbri loe iprjincipailies camisan-
Iei5 do que so Jiaya aintorizadio Jva te? 
La situación en Marruecos. 
E l A y u n t a m i e n t o de C e u ^ 
p o n e que todos los a l c a l ^ 
E s p a ñ a p i d a n a l R e y p a r a e / 
sidente de l D i r e c t o r i o la ^ 
i e compensa . 
j.e(o de .imfc&maTse n 







ClUITA, 1/K^A .pj-opuesta diel 
p o r t a c i ó n , ¡pule® ^ran falsals casi toidas de, iseñor Rodiríig.uez Macedo, el Ayun- po de Heguilaivs pj!, ^ ^ 
•Jais inálaidoines juradas" de exUatemcia ttarnóeniHuí d̂ a \u;prolbado da (Si,gujfuíe que leeiabai cazaiKin .CiSco 
de '(•;,!;"*• moc ión , d i r ig ida al aiJicalJide' de M a d r i d : nenio. ' «ow^ 
ID» pNi a, ipro.vi(n'C!i.a. s&, ¡ha¡ d'ad'o feil «-La «ioin||>re niotolie, leaii- y fldlelíSMna L a vícrtiinia. pmeatab 
c a í » d^ qúS& miiuiohois pueblos qae en-" ciudad idie Ccutai, 'iiejatig^o |preséñela,! sooción; miilljitar i r i ú - ^ % v i 
(Viarom r<'iliafC'ioin,6is( detiaraindo no te-
tw.r lexislienicias de triigp iJ;o están ven-
cH -mln e8í gaRftiíáes ciMiitidades. 
^ v w w w v w w v w v v * * AOVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV» 
que 
equipo rf\^lona'J de Asturias, Jos d í a s 
3 y lü del p róx i ino jnes de unaiyo. 
, Alguicm, quie en l)U'3n.a li.ora, e s t á 
í u c r a de, nuefilifu alcance discilplinario, 
p r e t e n d í a llevar de nuevo a. esto 'Co-
m i t é a una s i t u a c i ó n de violeíicia! de-
port iva, a Ja que üíe minigu.iia maiuera 
quiei ' illogair este organi^no, por a i -
tais r a z ó m e de convenisneia pai-a Ja 
vida fu tura de .esta Fed^rannn. 
iConloiMSitijoa1, nileijoir que inndíie, 'este 
iJ." DOÍS cámiaiiias. 
3. ° U n fireinn. dalanlero. 
4. ° Uina. nK!.j-ii.-üi<"-a bocina. 
Un ,fa/ro .de aceite. 
6. ° Un posé d é pufios de goma. 
7. ° u n ipair diü eaJap ié s . 
•S." Un l>a;r do ca lap iés . . 
í).0 U n t.'.emLcle de c a m p a ñ a . 
10. ° U n tlmljTe de c a m p a ñ a . 
11. a U n liiniSiv de caiupa.ña. ' 
12. ° Un itiiGiniil>re die ca .mpaña . 
Es de cspena.r que, dada. >la. inipnr-
Comi t é , de ilo que se busca y pretjen- tancia y (nrinne.ro de ilas premias, ¡no 
de, no ha de cometer^ l a toirpeza <te h a b r á posible .retraimienil.o emtre loá 
la 
mu-
D R . J . M A T O R R A S 
- PARTOS Y GINECOLOGIA ' -
RAYOS X . — D I A T E R M I A 
CONSULTA DE n A i Y DE 4 A 5 
San Francisco, 23.—Teléfono 3-48 
m 
>Ü0 1 
E l d í a en B i l b a o 
de lia eiiiérglca y vidoniosa a c u m e i ó n b a l i í a sido de [jos (¡nf l'úl* 
del g¡lo(rioi$> EJjdrlcMo espaí.^il, quia Dan-sa, pjtamiaJdio / ¿ T ? 8 * » ! 
acaudi ' l lai lü pon- el general P r i i n ^ de i i tar . j ! 1 •''••] 
Ri.veiai, •.--.ulpo sailvar a E s p a ñ a de la ' C A L D E R A OUP 
araa tquía , deUDjpiroblo y desboaior a su CEUTA, 14.—p^"f EsTAihi 
Ejiéncito en (Marruiecas, y, ein pmlítica, de la Junta d . - i i h , ^ V'í ! 
de l despotismo. despilfarradljT y IVA Jló la oaildiera, n v á S • ^ 
caciquisnio, proponie al adeaflde-prosi-t-t Juaini Segiar y ai f ^ , ^ fl 
dente del Exorno. Ayuntamiento de te Garc í a . ^ .• '>- : -:vl 
•Madlridl gufó .î UcSe ,ipar!a. s.ell.e-vai%i a El einjtiierro de /ajiibós • 
das igruidas del1 Ti'oino, u m i m o c i ó n ñ r - sriiU-dia-. m.íi.ni¡,ft'Mtiaiciióu"• f 0 1 ^ 
jmiada (por los akaidee de todos Jos P A R T E OFICIAL np , 
Municipios de E s p a ñ a , pidiendo a Su M A D R I D , ir, KI ^ ,• ; 
Maf.-stad el Rey premie a este pre- Marruecos f a r i i i t a ^ - ^ j j H B 
<••«'•:•> 1 aa.UIJo con i a m á s aJta recom- c a diice que no ociBin»^«53 P61 • 
bik ¡torras: 
perusí 
ELOGIOS DE E S 
.  l i a de 
acmdir al terreno que desean ílevan-le, ccVñr'ctíoires'y que "fác-ir iesT sei-á a 
auín cuando p a r a ello tendía que sa- n i a y a r í a el .c.jii¿egiu!ir mino do los r 
d6 ciios aniuaiiolados. 
teil 
orificar alg.u.niaa de sus iniciait.iivas 
,gobii!;-ii tM>/'iiii;s)pii¡i'ada:S jeiempre enj ( li jjfa mointeros sucaSivois M-ÜS pcaipare.-rit^ór deseo <le i la torar po r da mayor nios de esta importanitc prueba, 
prosp'.a'idaii (i ! fnlluvl' cáutaibro. E L R A C I N G NO IRA 4 
Poi- 'estos poderosos artotivos, en es- JON, POR AHORA 
UN O B R E R O M U E R T O 
B I L B A O , 14.—El obren-o Gabriel Ba-
íredlo Ailvai i'z, ve/iiiiitiocho a ñ o s , sbt 
tero, n.aitui.al y vec.iimo de I^ucba.na, 
que baillálíase tíabajiainldo cin ¡La nepa-
Qf, (ténáSíi dell tejado dieil dicjpaTitamentó de 
máquii.nas en da fáJniica -de Altos Hor-
Fernando Estraí " 
SISTEMA NERVIOSO EL£CraODJAGN05TlC( 1 
Castelar.̂ urr,. T̂m ^ d 
ta ocaisión, evita toda posibi l idad de HaWéi idoso designiado el campo del ,u,s' dc Bamcaldo, en \m desnudo 
a ñ o r a cesi.dad. 
En .efiecdo, d e s p u é s de hatoérsele ad-
ministrad!) Los Sanltos Sacramentos, 
e! liníelliiz trabajiadior de jó de existir . 
E l c a d á v e r fué tnaisiJadado all -Depó-
sito judlilciiad. 1 
UNA A G R E S I O N 
Esta madrug'ada fué lagmedído 
vela.rse en el oouiipo regional , uo se- . ^ W\ * , , n 
r á n j ust a m a r t e ' a t r i b u i d a s a da gos- 4 Aprovechando l a favorable e.rcuns-
tioii de este Comité que Jiabiendo de- t; 'lici'a Q110 |ps Ocpam-, -sle umprevislo u n desconiocidio em l a pesiada do Este-
scaí-Va toract'ipar vi - t i í tamo entrenai- «^" 'J^i 'h i ieni to . . diois d'ireativois ded Ra- ban, en Ja. caille de il a En ente, Antonio 
miento qui-1 ©e dispon* a hacer el as- c'nP' ,1'nn comenzado a entabnaT neyo- Regadá Abad, qiie'rTi-militó con unía !ip-mrimo, rio pmed'e dkwair'le ai afecto por «ncdoivci? cera w Y i o ^ k i ' b s «Je renombre r ida cantusa ein da cabeza. 
ii:i.t(3ipoaii?r a toda otra coJiveniienlcia (i-í]]) d& ^ 63 d í á 19 Pue'(l'a venif.car- E l be r ido fue curado en l a Casa de 
i a naa dieiporfciva que con tesón digno ^''•tdífohem um lencnend-m do Sf^erpo del- Cendro, 
de Jnejor causa: ailgunos elementos 'ii 'l 'erés y ded lagradlo de Ja .afienóm. f a j i - E l agresoa- h u y ó , 
quierejt pei-turbai-. üinderniKi,. 
Santander, U de abr i l de 1925. So conf í a en que Jais gestiones ten-
— I _ gan u u feliz 
C I C L I S M O toos infinito. 
LA I^RUEBA D E L 1)')-
FOR TELÍFONO 
D E L M A R Q U E S 
T E L L A 
T E 1 U A N , 14.—El a i a r q u é s de Es-
talla muiéstrasie m u y saitiáfeoho de su 
v is i ta a Medidla y elog'ia el diuen com-
p o r tan ij e atlo y ' e l i 11 niej o r a;b le espí r i tu 
de I»» geitelnailieis, jeH¿&, -aficloícis f 
soldados de aquel tci-ritorio, como asi-
niisaio el estado de, los servicios. 
También, e! (iraní Visir s,. cr.aiipb.;.-... vvvvvvvvvvvv\\vvv\.m\xvvvv\vv\MXW,ll| 
L a b o r rn/himi 
SLÓIL al Maijzm, de .las eabiiJás de < • • •—rrífíi'.0'-
l a y a y de las d e m á s somefiiiia.s en la A f̂iAr» C i 
región, orion-tail, y se nnuestra a g r á - x T . C C I U f l V ^ Q i O l l C f l 
deoido a los odwsequios y atemeiones TV/fu i* 
que Je prodigaron. IviUJQr, •BHO lo 
I M P R E S I O N E S O P T I M I S T A S 
• l l K T l ' A ^ , 11.—Afirmarse itoás y ©hi'e|l isiailómi dc la ;¡vv 
¡m.as \:u< ij,ni¡¡,i)'('-ioii!''s optiunisiuh. .res- Padlneís Jesmíi 
pecto a la siteLblon aetual de la. zona Primera •!-• las 
d'-  An.yna. 
Al-.iiuismo, como loanssicuauola "m- por l a Acción CaMlibá; <í*'la ¿ m¡;\ 
a-a (Je hl.ajiia,,. hay „ l ' i • - ' ^ i 
por esipera.nzas de-obteiner pV-oiUcis y favo- "-"'na. sa.lccta y lauiu-n-^ r,:- ¿ím)h 
rabies r-,suíl1a<los en otras caldilas de .J1 ¡'•SJ"rl ' ' " ' . ' " " y 'lhw-: f^wie 
retaguardiai. 
A LA R A C H E 
T E T U A N , l i . — E l eónsml don Gus-
tavo Sostoa y efl iintéi-pireto don Fetí-
niíin VUIaJta, han mar i lialio a Lara-
cJie en. coanisión de serviciói. 
H E R I D O S 
M A D R I D , 14.—Se concede el reem-
Sigui'lilcü 
,. steprífi 
M I N C I t 
I.a. .animosa. .Sociedad Unión Ciclis-
t a Momtaiñef&a. .prapaira. •ptara el pr.'.xi-
m o domJnigo1, día. 19 de i!o?. com ientes, 
SU p r imera prueba de 1925. 
IEI recurr ido no pii '-dr -ser m á s pin-
loea-oo. SattiitamHfer-TíWirei!aiv.i'.ga-Saii- re cel^hrará ed dlomiiinigo en da cap. 
lartder, CÍWU un total do 50 k iiliViuet;! os, de Na/vamra. 
» ' r a ia se@uQ3idia pmiebe del año , en 1 
da que es de espeirar han de coaiciwsar 
áodos (IjQfi icii-diis.tas -tainito de .Saniitander 
como de toda Illa provincial, ya que la 
pttiueba se (reserva .a ilais1 c a t e g o r í a s 
m á s popuiliOsais, como Uo soai las de 
soguinda, rtjeirjcei'a y (neófitos. 
•La! toseripc-ión queda, .ablenta d.esdle 
este .mamenito y op.iviin.namrMiit'.'' anun-
<':i arcmwp - Jiu^aii *'S. ¡Los .d:nnc'cil'i.o.3 se-
rá.n.: paira, siegm.'ala, 1,50 pî seitais; para 
terbeo'ar, uinfá péssd-a, y -paira neófitos, 
cincuenta cémiaiM-.. i ' . - ' . : , - 'Inscrlpcio-
iiek 11K1 son. ireembofLsaibles. 
Los prelmilois (para, esta i mportamite 
pnad-a. iseirán ioa siigiüfieTiitieiSí': 
Clasi f icación generc-il.—Estar; pre-
mios se otorgatrám por oirdem. de dle-
gadia. 
Lü Copa 'die 0altia, y 25 páse l a s . 
• 2.° Un tubmila.r y 15 pesetas. 
. 3.° Um poríla-cacbarii-ais y 10 pese-
tas. 
L? Un. .par die capa l l é s y 5 pesetas. 
UNA CAIDA 
E n Saint urce, a, illa' erntrwda del Par 
óxiillo, l o que Celebrare- que, se c a y ó vd.oillsntiamenite di ciel;.nfa plazo, por hanidos, a. dos 
3i!a(n GonzálloE, de dnez y seis a ñ o s r ol ic la l to de Infaindería: 
roatuiral die aquel puleljilioi y vecino del C a p i t á i t dom Aflfonlso Mo.neim. Urena, 
n dh Mani'.-iiMicjiaL del grupo dc Fuerzas Rc^rulanei* I n d i -
Se c a n s ó conitusiones y Jrer.idas j 'e 
E L BOCA J U N I O R S , A PAMPLONA W • a.V/.ula^ en tíaáo el "cuerpo, m á s 
S AN SF.BAiSTI A N . IL—•.Los a.rgen- cnnmce ión coreJm'a.l. 
tire s, d/eil Relea, Jiumdors iban concer-la- D e s p u é s de asistido en. ed. Cuarto de 
do un eriicu.en.',ro .cm H Dsiaisuna, que fá&mm, p' ' " la .n «le su famidiia fue 
llevaldo wa su dorn.leiiliiio. 
Rufino Truébano, .carwnjg, 
do, eom&lliario dfe da Ac'k 
•aiqutilla cimidiaidl y c-aití¡írSj 
c io log ía del Serumainio de 
dió.cu-¡.s. 
Por boiv ñas Im,.;-
ta (noticia. Maifuabaij Din- ¡ 
o f i ecwi inof i ni n^iufiiní', 
exitiiacito de ka iiinlere^itó 
del .señi •!• Tr.iiéliano,-qw) jg 
un diiscaKrpo muy atimdoy 
VVXOWVVVVVVVVVVVVVVk^VVVVV' 
A s o c i a c i ó n d e Ci 
r a M u s i c a l . 
BDeimntn ra Mm j fiareis lomas 
Direeíor del Sanatorio [Marítimo 
de Pedresa. 
E N F E R M E D A D E S D E LOS H U E -
SOS Y A R T I C U L A C r a N E S , CIRU-
G I A , O R T O P E D I A 
CONSULTA: DE DOS A CINCO 
Salle Wnm, Qilnía Püap.-SÜROIÍIESQ 
D R . B A R O 
6IEU6ÍÍI mm V ORTOPÉDIGI 
CONSULTA DE 11 A 1 
Alameda Primera, Casa del Gran Cinema, principal izquierda. 
LA SEÑORA 
D o ñ a J u l i a C u b r í a M o n t e 
f a l l e c i ó e n e l c l i í x d e 
A L A E D A D D E G3 A Ñ O S 
liabienilo recibido los Santos Sacramentos y ia Bendición flposíólico 
UNA D E T E N C I O N 
L a Policial munic ipa l l ia detenido a 
ViioentiG M a r e l Rljwirtla, Ide vernitiiséiii. 
o 
iii V 
^p 10 (; '\j i' o r»11 ' r 
Todos (esto® e-feetos fueron recline- •nT-nnr.c? 1/ Y- V . 1 1 , 
Tados pon la M o í a l en podar .lo las .B^Rf-OS. l - i . - l - . n el cua.rtel deil re-
.personafi a quienes las veoiidió o .roga- f m i ^ t o de Saín, Ma.rciail sé eeffehró u n 
ló efl detenido ' homemaje a l l>aitaíllón, repaitn'ado. 
' i:slo ha sido puiasto a disposición, del AsistlPicon, é cárdena;! Renlloch. las 
Juzgado. . autonndadcs, vun-áw» pers^ivdidados y 
r*? nHilP^,P LA D I P U T A C I O N mumera^o púibJriicoi 
Hoy; se routnió Ja Dipuíación- para- 'El flcironeíl Dávrilla d i r ig ió una 0o-
tía. ..<• éí ila, pK'T.io^a. del coincierto eución a las tropas. 
ofi • 11' aN v do n i iresai 'ición del asun- Se ileyeron p o e s í a s y se pranuncia-
. to del Crédito, dp, l a Unión Minera, ron dliscunsos. 
'.Se acr-.r'ir. ^nomlbrni" m ó s Comisiones F.l comaindanite López Rravo ofreció 
iSe acoridó nioanibrar imas Cofnision^s ^ Jiomenaje. 
1 l a rieacfluicióu de todas estáis oqfasláo- Se 'impusieron, condecoracicnies a; l»-»s 
mes. f rpa i ' r i adrs n dipis^iihnó aiin.a l á p l -
p , ^ . - ^ r T r - r i r - T ^ T ^ '• 'v*; T -""ves ^ fia cm iraqmbneisr'dé los muertos en 
a^AOAAAAAA^ax^^rvvvvvx^vvvviAA^AA^vvvvvvv ]a Cíimpaña.. 
M E R O D E A D O R E S 
1MEL1LLA, U.—Vin.'de* mipnnd'-ado-
res .intenta.ron asailtar un poblado so 
mclido, próxíirno a Tafcrcit. 
Los Ji ahitan test del1 n o h V d ó m- i l ro -
Jon ia, i\'t'0:-' a, dop. n-,«i"i'l"i<-i'^3. m m ha* 
vevon. abnn.do^iandn. CÍOR l>a.j.o.s oue Fñ-
fniciron y eJ gonaido que p r - t e a d í a n 
Uevarse. 
T R I S T E S U C E S O 
CEUTA, 14.—Unía paireja i i i i l i l a r de 
Orden pñlvlico. llpviaha detenido aü sol-
d.'/do de Reguilanas de Ceuta Aikon io 
Díaz . 
Fste se ahailiamzó sobre "el solda.do 
El ¡sábado,-18 del coiirtentó 
-luigalr el octavo conoî dc 
K(nais die Osu4a, -número 3. 
Tiénfiíon.tes doar OlailJo R a m í r e z Rui?, 
dc-J av^imlento dc V/alladolid, 74: d-.n 
Jost í i rogori P e i r ó . r M grupo de Fuer-
zas Regí «la res I n d í g e n a s dio Cea ta, 3; 
y don R'lcairdo Muro R;iohóo. dp;l p ru -
pc de Fuerzas Reguilarps I n d í g e n a s do ta"Asociacáx'wi'obsequia asm 
Cenia. 3. y ailférccies d m Vicente P í a stois ¡úfelos idK̂  iástía. 





E l pu-oara.iua que es 
W ile D 
I • íii 
dan-mes a conocer otrodíi Lite ¡hiscH.pr.ioii'es dfe s t 
haeers 1 en las rasas de lima* 
nnuii: •áni lollo a l d'efegaido enl 
Rañi.Vn Sáez d'3 Adimia. 
mmm&OCTOB VALI 
• * V ía s digestivas 
• ALAMEDA DE JESÜSJB 
NASTERI0. 14.—TELÉF. 
" • • • • • • • • • • • • • • • " • a l l i " 
A n f o n í o Alberdi 
DIA TERMIA.-CIR UGÍAGENERAL 
Especialista en partos, enfermedades de la muier y ufas urinarias. Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. Amós de Escalante, 10.—Teléfono 8-74 
ri SEÑOR 
Su esposo don Javier Gajauo (empleado de l a «Te j e r í a T r a s c u e t o » , 
S. A . ) : sus hermanos d o ñ a Joaquina y don Eugenio (ausentes); 
hermanos pol í t i cos don Manuel y d o ñ a fealalia Gajano (ausen. 
tes); sobrinos, pr imos y d e m á s parientes, 
S U P L I C A N a sus amistades asistan a los funerales, 
que se c e l e b r a r á n el lunes, 20, en el pueblo de B í o t u e r -
to, a laa D I E Z de su m a ñ a n a . 
L a misa de a lma se c e l e b r a r á hoy , m i é r c o l e s , a las OCHO de l a 
m a ñ a n a , en l a iglesia de Santa L u c í a . 
Santander, 15 de a b r i l de 1925. 
Francisco Fstrada 
A P A R A T O DIGESTIVO 
Consulta de n a i y de 3 
PRÍNCIPE, 1 DUPLICADO 
a 5. 
la.rrebaítá mióle el 
oalrgad'o,, dlisparó 
Vlcentie Boniiilla,, y, 
íusáflíj que Hiev.aba 
mait á n d e l e . 
Ej . c o m p a ñ e r o no pudo capturar a l 
criminaii . , 
Kste l iuyó a.l campo exterior, con ob-
jPompas fúincJ^os « N u e s t r a S e ñ o r a del Carmen.»,—BLANCO 
VeJasoo, G y Burgos, 43.—T. 227 y 25G. 
Y HORaA.— 
T E A T R O P E R E D A 
COMPAÑIA AURORA REDONDO Y V A L E R I A N O L E O N 
Hoy, tortfg, alas seis y media. 
R O S I T A S D E 
M e , a las diez y mediP. 
E X I T O C O L O S A L 
O L O R . , . 
G R A N É X I T O 
S U D E S C O N S O L A D A E S P O S A 
(Propietario df UmpiabótasdelaRA* 
f a l l e c i ó en el día de 
A LA EDAD DE 3 1 ^ , 
despnés de recibir lo! ^ 
Su esposa doña L u ' ^ 
'• ' • il 
dre doña Encaí 
n-aS; hermano»^11 





nen asistir a ^ . ^ g l f j f j 
c a d á v e r . q " e 8 K s < 1 
del d í a desde la ^ Daiii 
calle <lel R o d e l a ^ 
hasta el sitio'le J pC,! 
J á m i s a d e a l m ^ e ) ^ 
m a ñ a n a , alas = ; i deSíC 
na, e n l a p a r r o j ^ coale.' 
c í a ; favores por 1 
d a r á n r e c o n o c i ó -
S a n t a n d e r ^ - ' 
ti''un e r a r í a L * 
9 ^ l i ' * ' ^ ^V^^^^MWVVVV^VV^VVV^ /VVVVVVVVVWV/VVWVAM/VVVVA/VVWVVIW 
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Pr 
l i d e s 
Q u i 5 ¿ c o s a s . 
a c a r ó n l o s t a u r ó f i l o s l a 
c l a v a d a p o r l o ? fut-
b o l i s t a s ? 
stoy I110 1>aijou Ll-e í 3 u á - , — Í M ífl iduiíño de iliajs ifoso-s Larvas, na 
Llatff0' .̂ P KJUÍI que urur'i ja y ^ Jidí-adojiee., QHI eiL i(€,ai>ailLo bladico» 
C O N T R A B A N D I S T A M U E R T O 
H U E L V A , 14.—Los caimbineipcis tlii'e-ViCm eé a í to a uiñipis cónltii^aiiidtíjStla® en 
el pulenta diell Rosail d*- a.a FranitOTn,. 
No sie dietuvirifoin. los dieisCiOnocuíos 
v ]ia fujcirzai liüizo fuiogo, maitiajndtD a 
Domingio Gonzáilez Meinino. 
DOS A T R O P E L L O S P R O D U C E N DOS 
M U E R T E S 
SAN S E B A S T I A N , 1 4 — T i n i n fué 
Sil rio pallad o y muerto por un t.ron MU 
hombre do iciacuoiiiki. y un a í íos l ia-
'nado Lázáirb Irastorza." 
''La situación internacional. 
L a a c t i t u d d e l o s s o c i a l i s t a s 
¡ f r a n c e s e s o b l i g a a B r i a n d a 
d e s i s t i r d e f o r m a r G o b i e r n o . 
• 
SINDICATO DE MENDIGOS Kn nn dásourso lia fonl inumio SBir 
CONSTANT1NOPLA. — L a Po l i c í a ñcl a Ja CcinBlMoción. —En Vergan-iai u n mpmfiytíi aitrope-
V^.ÜCIV JUüJIiejJ'LU 'IC l d mermen haJjituadroente en los pueblos ,1 i Ó iail mifio Anitomto Viplenoiaga, que d'o €oinslianitii;nc<pl.a hai dwcuibiwto un Para 'iiafendeir iiuileist.ro b o n o i ^ b a 
JÍ»* , d-oindie das. counirilas se seleteaai. Luegd qoedo muicnio ou el aioto. vondiaidieiro Siiiiiiticailo de ¡menidigos. dicto—>no es necesairio gue «nos obs-
«1 ftfflchute por u n cu- *c yevian los cuantos, de los que üo C A R T E R I S T A S D E T E N I D O S Temiíaiu en ex;ploit;aciión a giran nú- tiiK-iiK'-s 0:11 dar l a Uiusiómde u-ua. fuer-
¿eiites * votn n i una «gondla^) dos que Jos d i j a - SAN S E B A S T I A N , 14.—A puerta "j^iró d!e ihuórfanicis, a quienes paga-





i'ifo en. fe 





a t ó i i c a i 
le i á qué aniño mue i - .ron m Im taquiilllitó. Rwenv-ioi de lia me- de dio® Ba;nioos hain isiido dMenidos por b ^ n cuali^mia. eémt.iiiwifi diiiainios. 
::'! -litio li'1'1- dc-i ivenin es- dalla. Los Clubs de fútbol tienen su Ja P. l i r ia tires i t i imdores, que v e n í a n UNA M A N I F E S T A C I O N 
. . . OVIO CíUn juaui , el diüiiüi^üliu' en (lia jnüsnuai J'acaliktaid cu a ver si peéfjaiBláin! niriiÉUuitlis.. 
DOS B I L L E T E S F A L S O S 
M A D R I D , Ú . — E l gobernador 
^^'"Sconiueifcuiabic Juan, que loe partiidias se vtniifioan, y apar-
I^ví toTe imsudüniuibie t r i a - t e de los pequeños_gasti)i.« de despla,-
NANGY.—Más de vieánte m i l catól i -
.COB ilnaai asrjgtiido a l a mian-ife.staeión 
(]tq lOeí/ef: jraidla ^íita,' (tan'de. Vanaos to,rado-
za qui.? no tenemos en realidaid. 
Es in.faiitil aineimzair con armas quie 
no ipciseemcs y es e s t ú p i d o exciiar 
coiiiisia:iiilc'm)M)íft:' la descan/fi^ínzai' ex-
tianijt . ia, Oon grandes y va.nais pala-
lljiais, dietráis de ¡lais ióitaí-eis m< h a y 
samiiento y de las idíéitas y \ i ia jes 'del Banco de E s p a ñ a ha remiitiido ail .luz ir?s 'hiicieron uso de M palabra, entre njjriguua probabilidad ni j i i nguna po-
resto « n d o dovs billetes de 500 poso.ta.s. fa l - vf®5 l0i' obtepr» de Naucy, que txazó tencia; 
,,! ¡••'"^..•r-c:. de l, " D E S C A R R I L A M l ' E N T O S 
•A las oaitorcr bwas Ha n i amf^ t ac ion M O S C U i K H u-en cunreo de uVIascú 
s© di^tonió on driden HXKS oarnamiRlas a Sajril,lir,a hu, .diescaariltiáido cerca de 
Ihjabwi jonganr/.adn, l u j i a Jc íw t i ^ma im- ^ rer-iuiltaIKII,. tres via.jcws muer-
festaiciun y tenmini iel pa-oiposrto de ^ m 6 l hciri¡das tros d!e é s t e g.ra-
ptwotciair un ohxxrciie; ipieoro éfl servicio VAS J ' • 0 
Inan que me le han refe.rée, isii es d'e oit.ro Coücgio, di W J ' de l a •nacaudaí'tióín queda, en casa y m &os> áe la' "w™""- die 1907. 
iiViis que s i sientan dis t r ibuye en casa, .yaque no se t r a t a lF,Mrf1^ES.AR,0S Y A U T O R E S 
i d i ^ ' ^ n u.Va dr cuaimntu- de Sooiedades . anónama» en Jas que M A D R I D 11—La _ Pne-iiNa. publi-a. 
^ i T i P i i u - n t e CLa.suruoiesilos acdiouistas, s& de dlande fueren, mví\ ra!Iia <¡n, a Asoc.itawión (\o Empre-
^ í ím una de nesar en caigan con efl lan-t,,. por eiienío que de espe.cta.ciítas d iaenda que no W*̂ ™ xî rruu puedan propondonKi,nles Jos dividen- ha.anudado a k r e u m ó o , de Qa Soce-
¡ ¿ ^ W a ^ dio una puesa, dos, que no se p a r t e n . ^ i ^ pai.qllle, ,no fué"Andida su 
Étí»pae ldü maitar UI:a Ouedanm, pues, en que el f " ^ o l t . ió de que les r e W f i S W a S 
t M K a " i esas aaidansas rinde mayores h^nvlioios geimerales qi-e ^ . í^l . S ^ u m r s ím^ m¡¡¡¿, ¡Quién Jo h a b í a uc el •toreo, si t ú . Me 
dad de Autores, paira, conjurair 1.a biri-
nien- ii  
[amuié, oh secado, 
opñnas de distiiaita, mamlara. 
pocos omi nnmeroL 
no Po r ' su parte l a Sooiedad die Anfores 
conit<'sta. con otra, earta. refutando los 
lí^iVOiüeioivario.. ¿eh? Me- — T i é s rasóm, Rafe.eJ.iyo. Pero a pe- (xr.rimmî  de ilos empres í i r ios . Zmas la que va a a rmar s a r d e eso sigo en 1.1.1 s trece. Belmon- PETI Í Í ION HE UNA PFNA \vm̂ ... M.a,-.,!,-,, te paisa, mejimr que el delantero r-enlr.) 
R. 




jiídlilca ih la 
ilcr vicario 
ineirosa Í\¡I 
y .ÜUl-tó l 
i , oanórugó 
a Ja Accf Iri 
y cuitcdrifi 
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, cargo i • .1 frieam 
piano 1. : 
xl'üstu#iaa 
Lcinam'. 
que o? i ^ 
•er otro día.: 
nes : I 
asas de niúaj 
deferí ilu o11 
Adiaría. 
digestivas 
E JESÚS D! 
4J1 TELÉF. 1 
•es la que 
frToitei1 idolatro. 
. - I acaba, so guasa v i - del Hacing, no le quepa k\. menor... 
l - l k y con ci DirecloTio al 
^ g o ^ a a c i ó n del p a í s , se 
rl,adteCüit aügarada^ ni con 
vaiKlá? ¿P«1:0 es que h a b é i s 
5 S e n medio de la cadlc? 
„Ttrata de andar a. t iros, 
,„.;, nur jíJlmóii.. Se t r a t a de 
¡jB** revolusioinario ha sí a 
L 0o pasííiw en su e>.cns.«i. 
C(SpontóiI1,-lid':,d anona.danle. 
1,0 lo entiendo, compare, 
vas aontemler tú, si ca.a d ía 
OT» más pi l i lo de liniteligen-
. . i ^ n 'a va a a r m a r o'i tío 
« ¿ í s vOTÓrficas eslupefas>-n-
ieios pase» ide p̂cho y Je los 
' [BCpnimtrdílÍHni'.s. ¡V aian-
e va a quitar drn. Delmont'-! 
aramos. Aheivi. voy eintrando 
P E N A D E 
prcu-oear u u ehoque; ipenj. cm-c^* viwv v<?s 
,U' ú ' m n F i i í i f í r ' ' P f l M m n A T n ' " 1 ' Tambiláu día d.ei:caiir¡lliado en l^s 
nT"t,lrNlMENS'ÜR'G-rCAN'D ATi0 ' pnwci nulidad es de T i l l i s aim toen de ^ ^ á S ^ ™"ñ™i\<mf Gl ma- nwameia . s , e igniaiímenite no tienem n ^ a , HuIndN.ibn.rg mauifeMo que se M m á d„ J i a ¿ r ^ ^ 
f - ' 1 ' ; ' a l ^ i - ^Hal-i--..' conn. caudada- .,t.cildtell|teis femiMialiicM a, itironlus do 
to a Da p-efeidtencia die la Repúb l i ca , r a n c i a s , hablemPo resultado tres 
peirsomas meridas a eonsoauenc í a u>. 
DE UNA 
M U E R T E 
LUGO, 14—Ha eomenzado. la v is ta 
de Jac ausa seguidla Goiráferá Antonio 
Rodriigo, par hiabeir eisesiiiiado a, una 
mujer para, robanila. 
E l ITscail1 pide piítna, eil procesadlo l a 
pena de muiente. 
B A T A L L O N E S R E P A T R I A D O S 
CADIZ, 14.—En el vapor ^Reina 
Victeiiai) hí'in llegado die Laa-ache los 
bal aliones de Covadongia y Sici l ia , re-
pal riados. 
Por la •ía.rde mamchairon a Ma.drii-i 
v .Saín SfebHstiián, respecitliviaanenite. 
CALVO S O T E L O 
_ ' ¿ ^ CADIZ, 14.—El í-ieñor Cailvo Soíelo-IntOriTlClClOTl Cl€ tOdQ 1:1 cat^d^aO y pí^pis moiDiiiiuenios 
• • ^ y •r.egr.-só a Madr id en el expreso do 
Lspana Ja 
D r . V e g a T r á p a g a 
MEDICO ESPECIALISTA 
Enfermedades de la piel y secretas. 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6, 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 7. 2.0 
sí nio era; reflevadio de su juraimento 
de fldi''lidiad ad Emiperador por iCÍ mís -
mio ex Kaiser. 
.Panece que e'l n i artes, úitótool l a res-
puesta, del 'ex K<ái¡Per. aiccediando a l a 
idiemaínda, dlefl] mahll ;ciail Riindenhurg, 
llegó a, .poder de éstie. 
UNA S U S C R I P C I O N 
BERLIN.—.Los inacioinial listas h a n 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVWVVVVVVVVVVVW 
Telegramas breves. 
ex Kaiser v los mieaimnos de la, ta- . ^ ^ 
mili i a; MoilKMiiziiiller.n. E l ex eauperadn'r vc.'to l M Senado que Jniz.. caer a Hc-
r .uil lerino abjnirá—'Segón se dice—da n:i0t engiwfitia. que Fa-aneda esta h a r í a 
[ . y dené) can nienidia na, cl . i-
ía de qne te hajlais cu 
cuf. sin duda aligiina, 





E N HONOR DE AUNOS 
UNA P R O C E S I O N S E V I L L A . 15.—La C á m a r a die 
TOLEDO, U.-nDe da iglú*i a parro- nueroio. ml . -bró um «¡ofó en b'ohqir 
qu ia l die la típiieai ba r r i ada de Sat í subsiscre|tlainii0s dieill Trabajo, s o ñ a r 
Miguel sa l ió esta m a ñ a n a la prooe- aios. 
.••-•¡011 de Resur recc ión , ú l t i m a de ÍSBS Se proinmieiaaion irmteresantes 
dis-'.Seanaa'.ia .Sainta. Reco r r i ó las pi'in-cu,rs<.)S. 
[«jírn'-c que ha- de Inuiérseles a. cipailr .s callesb y fule pnesenciada po? P E R E G R I N O S A T I E R R A SANTA 
1 . miles de pensouas. ZARAGOZA, 14.—Ha. llegado el car-
RáfaclUyo! V.remes UN P E R G A M I N O denal pr imado, doctor Reig, con la 
á ^ uruguayos, bus a r g e n í i - V I T O R I A , l í . — L a .lamia del Soma- Com.id.Vn. de pmiegmfaiios qwe van- a Tie-
flittfisESfifeiB, Jos a th ló t ic t . s y té« a lavés fm entregado mi arf.ísMco rana Santa. 
¡KlkiKkjrcs de ese depone pergainiino a ios íua i iqueses de FoTK-'.n-- Fué'rieiclidiíidio por días autonud'a.b^. 
1 (cufauiiani a t r o n á n d o n o s da,"como g r a t i t u d por haber aipadri- A ilan lalete de la tarde se can tó una 
líifc ss, pases materna- nado la baind r a . SSl^e i a H demplo del PLlar. 
R O B E R I A A Olas dá&z de ¡la noche r ^ s ó un {fea 
TOLEDO, l i . - ^ C o n g ran a n i m a c i ó n con r í a e a de 1.000 peiregran-as, que se 
t r a n s c u r u i ó da tradici-aial r o m e r í a del "" . ¡ rám a l cardenal. 
I^Sínlts mas o menos 
Be actdió, no diré que 
¡¡era sí que. por m á s 
de días. Y Sa.mitier, 
SpjBi»eir, Tj-avieso, Rene, 
; y Oscur, por no Sii-gnir si-
i^r^-iaii.bi 1 s, cerno disco 
MWft pasan á.n .a.l jianiteiMi 
iSi taimo paa^eja Belmon-
•nm d'e e i t s. 
E L VATICANO Y LA I G L E S I A RUSA 
ROMA.—Su Saniínidadl iba ms t idu ído 
en da Congrega¡ca .n ib- lia Iglesia 
.oiiiienit.ai uma. Coiuisiién 'ospeioiall pa ra 
ocupainse de das eudsitáonies ru^as. Di -
cha Comaásión esitairá .presídiida por e l 
o^amiizacto nJtóai sulsei'ipd^n pa ra ha- ^f']. f^f^-io ge-
u í frenite a l o . ga^Ls ' . l e l a ' e l e c c i ó n ^ ¿ T S e K e f f i T y ^ 
^ :1 te ' !' S'' COMENTARí0S DE LA P R E N S A 
;Los piiiinlciipallies isiuseriipt.fres s&t&ú . F R A N C E S A 
ell ex Kaiser y los miembiros de l a fa- (.(L E.eíic>_ de P.am,. eutinendie que el 
ra" 
Gi 
Mim-inci/ii i i enn um imilh'm Je marcos, de este eaasayo de difiez mje&es.y qua 
S I G U E SIN R E S O L V E R LA C R I S I S quicav,.- v iv i r en Ba verdad financiera 
F R A N C E S A y, üs^-ail. en la i.ranquiüiidad. 
PARIS.—El Congreso Nacional del EJ sucesor do Her r io t p o d r á t a l vez 
par t ido socialista a c o r d ó .uTiánlime- reparar el mal b^i-ho. 
miente no participair dol Gobierno que » • » 
fo/rme BriamdL «.Le Quoitidiien» ipiide un Mimifdeno 
Así le fué a és te notificado por Leóui cartediiiata con H e m o t , m á s los eociu-
Blu:m. , . . I OaetáB en eJ Poder. 
linimedaatamen'te Brianid m a r o h ó ia,l Dice, a l final deil a r t í c u l o : 
Ellfseo, donde confereneió con el pro- —«O con ed Cantül y Henriot. o oon-
sidente de la Repúibdica, ad ouall no- -;,m Gaa^el con quien aea.» 
Irffóó que no p o d í a aceptar la nrsii'.M • • • 
do formar Gobieruno, m v is ta de l á «L'Oeuvpe», tanibdén oar.telist.a, dice 
resnuesta dada por los sociaListas. qikl ^ el nuevo GobieniK) ha de =e-
IBriandl d i j o luego a Jos r e p ó r t e n s gl(ir mandando el Cartel y que afllo 
que consideraba m, rmipatibles das con- h.&brá un Ciasahi0 ^ 11<>irih/es 
diciones que unipoTiliani les socuairistais 9 * * 
oom el coucepto peiTSonal que é l tiene ^ ue caí(hll dc Rír. 
de 1 . — d a ^ u — ; T i o t = b a que ^ b a y n i o d o de vio-
Jai fimpUiUemente (Lae deyes e c o n ó m i c a s 
Angel, p r imera de Jas del aifio, que 
se celebra en una ermita eniedavada 
en un p linter oseo paraje a ofidíais deí 
r ío . 
iPredicó el deáan, doctor liodo Beni-
¡to, y luego sadió de, la e rmi ta Ja pro-
h¡ase diabluras por ^ón, qule r e c o r r i ó ios .-ampos. UN B A N Q U E T E 
CORUNA, I L — I L J y so. h a celebra-
do un ibanqpeto en honor del general 
López Pozal-. F u é oifreeido por efl Míi-
gisterio, en ag^aideciimieindo a da ac-
La hoja en la recaudación 
Como la explica el 
Gobierno en una no-
ta oficioso. 
- • 
M A D R I D , 14.—En lija 
dd l Di.roi^tcjTiio Ihain ifacilliitado • da si-
íf i i iente nota sobre da, baja 'habida en 
t u a c i ó n del general cu favor de la j . , , ' i re raudaeión1: 
cJaiSe- «Pai ra saLir a.l encuenitiro de dos co-
, Asi&tie.rom dos maestros y les conce- miantairiicis que ipiuedan dnspararse en 
¡ales djei Ayuntaimienlo, qule entrega- ^ e!xiamed¡ die dos d a t e de recauda-
ron al agaisajado uin precioso ádlmirn ción que por l o s meses traniscuairidos 
B E N D I C I O N Y E N T R E G A 4\] Her.-.ieio de 1924-25, en cm-so. pn-
A L C A Z A R DE SAN J U A N , 14.—El bl ica en lia «Gaceta» ed minis ter io de 
t ro y por eso 
" " ' • A g r e g ó q^e h a b í a aeonsejado ^ f ' f^ l^M I ^ S í ? 
.-aLoT de da Ropáiblica que d í a - ^ u ! Gabn'eite Heilxnot 6im Herno t . 
í r a r a . a iPaindevé, que es el -hom-bre dl,as ^ 
miáis eaMifiicado para resolver esta .si-
üüapitán " C>auilo:is» pide un Gobnermo de 
A .das nueve y diez m i r t i l o s de l a fompeteucias de capaeidadles, hom-
: ble llegó Paiiidevé al EJÍiseo, y des- L,íes Hnistauidos, fpraetacos, ' laboreros, 
puiés de conifereniciia.r duraiate urna ho- f'000 P^-lamemtairios. 
ra com Doumiergue dijo ad sa l i r que T ^ x r ^ ^ ^ r . ^ * * , m. 
Juabía pirametido a l jefe del Estado L O N D R E S . — « N e w York Tinn. í . . 
iPi.iPci.lpn^in tildo su es.fuie'rao v su avuda para, re- cl,eo « ' Hermot ha ca ído , como ca-
soilver ihn cr iá is v"que n ia iñana ad me- ye. Mac Donad, ha srido porque Frfcie-
(diledía d i r á a Doumierigue si acepta o ran poiliitiica exÉremfeta. 
•16 la rm-maeá'.ii die Góh ienm • • • 
A las diez y cuarto, Painilevé cede- "Heraild T/imes» d,ice que Herr iot 
b r ó var ias enitrevistas patra ver si pue- pía dió Ja conifiamiza de Priameial por-
de eonstituiir Gabiiniete. Q1^ «segu ía en l u g a r de d i r i g i r» . 
Es enorme l a impres ión producida • • • 
por la , meigativa dte ios sociailsitas. '«Sundia.y Times» dikie que Her r io t 
•Estoe enitieinden que pueden y es- fué buen miniistro de ReEatoiones Ex-
pi . ximo día 1!) se:i á bendecida y en- Ha,c!riii\la, ]v, iaiuinique iva por -motas tiwx en. dispiolsdicicin de tomar el Poder toriores, pero m u y míall1 presidente del 
trcigania Ja hamidierai adq'Uiidda por &us- O5|CÜÍ<5Í0 «Ji (sepitííimfbre' y ..malrzo se í idegraraende , pero no de formar una Consejo. 
cn¡pci:i',n ¡para regalar la ad Sain'atiélft aiiT/tlIicilparan lias .necesarias explicacio- parle del _ rndsmlo. • » » » 







de Dios. ¡Hay, q u é gaaias, 
i" jautas tenia de .no o í r ba-
(fe'^pvcrar-pojigo por fres-
-. ni do Viega Seoane, ni 
a», 'ii'í de CoOcgios de Ar-
ü& mms ¡negras... n blan-
• alropellos, ni de arbiitrarie-
* ÑAai y íanta , garambal-
•HWÉfctalfiffiite e^encb'iba.se 
^ « d e juego, a líos que los 
' "•V" Viiüi pi'oviiistos de gen-
'•'''•; df señoras, señ.>rP-.is 
',,'!",V!'|";:'-11'"'0 cin qiie 
ffeitomS' "• y . reznm!,:"1 riipcir. '  i som tiaa mdlie lpaii 
Ito'Mra i n'!i;nU • f'110 local. nes. se recuerda: Los sor la listas preparan u n m a n í - ROMA.—«Tnibumia.» reeonoicc el me-
fe'íini f'í:d1PC,!'lcu!l)- As ld i e ron ál O b l í p o i R r i o r de ¡lais Pa-iimemo. ^njé'Oiei e o m p a d i c i ó n de fieslo ex]pi|¡cando a l p a í s su, ac t i tud, r i t o nindiiscutlble de Henniot en pol í t ica 
jy'" ^J-Ole paresja que a,n. O'rdeü M 'M.iV'.aitils, di lclor .lOsienaga; Jas clifrais recaudadas eiñ lodV s v ea- PROPAGANDA P O L I T I C A internaeiona.I. 
» miifH- 'í>í,'r,'i,ln!rios el ccimamdaai.tc gemeral de los Somate- da, umo de te» nueve meses traaisen- B E R L I N . — E l ca-ncliller Marx ha) co-
'laittl • ^ UO so ,,n'•(,0 n.es de ila. región, el goibemadior c iv i l , r r ides , se hace, doma.ndo como té:-ini- menzado la propaganda die su canü i -
fe¿s«^ri ^aí:' ,t0 0I'"'a' autoridades "locaiies v todos los ind i - no- db ireíereancia,, illas qhie alca-uzaron dfeitura. a la Presidencial de la Ropú-
l^^^aJes, se íle.ta.n bar- viducis del Somaitén"del part ido. ilgiuadcs meses de 10¿':>2i.. pre-ci ndien- J:iT'lea. 
.. ¡''''«cines «c queda has- UN I N C E N D I O ' d ó de que a q u é l l o s ea-an l.-s ú l t imos 
ISF.i ' . o V I V | L—i".o',-n:ii:ii.icaii .b- Tu.- die un pireáupuéstd y que en ósle son W M M M A M M W V X W S M W W 
| ^ ' ñ 5 ^ ^ ' f l ^ 0 S : , 01 "•r,""l,'wl,, xm i,von(,V> V0 •5i01 SU" ÍCl v̂knfros- ' í . restado rendimiento a l a r e c a u d a c i ó n 
IWáhi • ' ,'N,'IM' |H.a.e '•asnail. ha ••.IIcsMuiido la iglesia Sc-gnndo. Oiré pi-r da raz.-n—ya. ex- do 192-4-25, a peiSEttF die do cual existe 
^ "«i qne «e derrocha, de aquel pu.;illlló. No oeuriierou d-'S- •p i rada 011 septi/ml-re ú ' - t i m o - d e ha- l i n aumemto en conjunrto de 6.710 100 
• H P S > ama. ve rdadera /g radas peí soirníes. be:: se I . uní a liza (lo en el mas de jun io poetas ; como en eil cálciudo que s irvió 
\ ' • dte ' ' •; if3?j Rre^upuesto Bw- d-e baise paira ci,f,ílair Lísis posaibi.:.idad s 
mestrail) .mas m cuiarenta. p i l l a n e s die aqu^ la se lucieron en, cucmta tales 
por intilid'aides de deuda,, -autieipo de exi-.menas de la Ccnlabl l idad. la COim-
uina, paga a Has clases activáis y pa- para lc ión enitme Ijai c i f r a logirada -en 
sivais, y dos seileo;S die l.o,íc,iiia de di- .j(,s .nu.eve mesas; que aparece en ios 
d i o mies, que a no .<er por dad circuns- estetídlOiS de lia «Gaceta», y Ja, parte 
lauda, hubieran Incido en ¡la eobra.n- proponcio imá .dio día suma presnpnesta 
/a dis ju l io , se ituvo que prescindir de p a r a í los doce que fermam el actuad 
d;!cha suma end-Mic.-^ y cu. dos míe ve ejaiiaiicdo, refleja inormailidad y firme-
mesies tramisonra nm.s del vigente ejer- za e n da ¿esitión iiecaimlfr.b.rl'a. toda 
ciciie. lEstos ciTnrcnitn mlillc.nels t . -nd ián vez que ddcha ciifi-a t o t a l se ca le 
en. jgtnaini n-auV .(su con^.,f| ^aicicu en em 2.777 nnillomcs, de dô s cuales se de-
el piióx-ime me> -de jun io , en el qaro duice Ja cuiarta 
:™>nie atrae gran cosa 
I NSentaiK^ en absoln-
S • \ 1 ' -n.^.w m fáll-
5iii40íapn P'-'>POr-
¡i, ' Vm -• toe - = . los ; i i -
,|,,';VMl1 1̂ ga-nadero, e l 
HCÍH 
üa.s cnad.n/as 
10 se los vevan. 
IPH T.-I, ¡uista" ¡lor-
i5r taai general! SfliOjial-
D r . S o l í s C a g i g a l 
VÍAS URINARIAS, SECRETAS 
D I A T E R M I A 
Moderno tratamiento de la blenorragia 
y sus complicaciones. c 
i i a i y d e 3 a 4 y media 
i v a A / v v v v v \ a \ ' v v \ ^ a v v A / V v \ \ a a v v v v v v \ \ a a v v \ v v v v v v ^ 
R e l o j e r í a S u i z a 
Relojes de todas clases y formas en oro, plata, plaqué y níquel. ' • H^ñc HF P̂r.AJ.ANTE. NÜMFPO 4 
El día en Barcelona. 
L a Diputación de Ge-
rona se separa de la 
Mancomunidad. 
Consulta de 
S A N JOSE. 11. H O T E L 
idos-
5 de 
' U i V CINEMA 
io de la cinematografía. 
jj DE ABRIL DE ^ 2 5 
A L A S .SEIS Y MEDIA 
y,0 
: M I É R C O L E S , 
^ k L A B L A N C A 
A4 EN SU ÚLTIMA CREACION 
4 Ü I J A D E L F U E G O 
ha de verlifieairse cil cierre dleil ejieirci- aibril , miayo y juindo, da una. cifra 
cío viuvnt,'. jnájeéai^i^ísltial ipainai J/cb jainiterilaríV Kljo 
Tei-ee.r-m. Que asimismo, por cierre 2.0S:5 •millones, y ascieude a 2.129 m i -
del a ñ o económi ro de 1923-2i. reaíliza- l lonés do ya 11 ecaaulado; y 
do em mairao dlefli 24, figuraron como Oaii.n'to.' Que jlos .inigresos todades 
i . ( aialaesMii a a i á ^ a s forinailizaeio.iies de 1923-24, deduicides de iloi? 3.604 que 
de. Utilidad-:.? y Lo.toTias, que s in es- ofrece ila lliquildaeiión publicadia, del 
te cilerre diubiea'an.ducIdtt.^eiL.üibrW, i o presupuc-ito 923 mHilases de negocia-
líARif:iEL()NA, 14.-HHoy se ha.n ve-
r i ficado nueves caí t ierras de v íc t imas 
de la cat-ástirofe de Las .Pdanas. 
El íjuiez siguiió lae diidagendias re»-
parte a uealliaar en ja.-iunadais con. .este asuinito. 
CUANDO F A M I L I A L L E G A R A LA 
R E A L 
L a íaiinlllla realli 0 legará, déd 20 ad 
22, permaueclendo. en esita ciudad diez 
o doce idlías.1 
(E^ probable ¡qiu/e en Pedrallbez fse 
eelobre uma: eaplilla piiiblica, con mo-
tivo de la Patscua de Pentecos tés . 
¡MARTINES ANIDO 
Llegó a Tarragona el s e ñ o r -Maa-tb 
Dg Uu"A A r u l o . para vis i tar a una hi-rma-
que oirlglmu en la p.iinlficaoióm de mar c ión de Deuda y 15 m á s de venda de 
zo de éfete anlo, con su Iguad del a.n- snil>sl:,-i't,eiiicii! a.hn.^n.ticlas y la-nt¡ci-
ter ior , o-tia baja .dy m á s die cua.reivta pe© a das Coimpaifidas de ferirdcarrldes, 
millones en dichos nreptos. que ha asicpidirlncin a P.66& inri Ion i.rls, y los 
de. ¡tener compénsaleión. en gra.n pia.f- ipresaiipujístos paria Í02í-2á ,se fijaron 11:1 polí t ica que sufre una, grave do-
de ad m.Mio.-.. en e l mes aetuad, confor- en 2.77»7 mil luni s, d e s p u é s de .hechas ^'"ehi'. 
me itamibién se, ihizn p ú b l i c o a puaicl- lias mismais redhiccioues, y' cou un P gr-nernl fué visPadísiimo. 
pú 3 éá iau. repetido mes de niarzo aumento de 111 milHones, qn.iie es m u y POR MAYORIA DE VOTOS 
país ín h . » presnu lid .lie se aleaiMce, dada la mar- T,a D i p u l a r l ó n dé, Gerona, en sesión 
f inarlo. One aun luchando con las cha, que presenta día r e c a u d a c i ó n oh- ceVdmada hoy, a c o r d ó por siete votos 
iij-niperadj'.^i KTifíicui'itaidles ^^uíVIóji itcmiildla, isif{gún etópldcaciiones guie pre- coutra icaiatiro, separarse de la* Man-
en dos númciros an-t-eoores, que h a n cedén,» coanuiiiidcid oataiiana.. 
Aft& W —PktUK 3 
D e nuestros corresponsales I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n ¿ i 
mEl Pueblo Cántabro" en Torrelavega. 
E N A B R I L , AGUAS M ! L 
Desdie. que. itemienios1 uso d& r a z ó n ve-
ttiániofei oyeinido idlei 'nuestros n m y ü i v e etníe Jiefirán, y m veirdad1 que^ sei ouin-
ple .ail pie de laí (Letaiaj. «En a b r i l , aguas 
mil)). 
Aguai, por l a maña-ma, potv kx Barde 
y por l a noche, as í es que todo etítá 
muisMb y ftOÉSlbé como et tiempo. 
Si luoi-ai'a aol, teindd-íamós yai flor 
tiü Qoa áa-boles fruitallieig y hoja en ios 
d e m á s , pero que sa quieres, nos qúé-
E n leatia edudad d ió a luz una n i ñ a , 
d o ñ a A n a Guitaérrez Seoo, esposa de 
don Satiuniiiano Gacho Airamguren. 
A líos oimeo inatirimomios ]es damos 
'Ja má® cumplida enharahueana. 
UNA BODA 
En l a iglesia painroquiall defl inn i f -
d¡i : to pueblo de Campnzano, contra-
jeron malirimoniio, en la m a ñ a . n a de 
hoy, lia (aimpátilioa joven Mairía S á n c h e z 
Mi i rañón y ¡nuestro pairttliiculair amigo 
don José Cuesta GandairiillajS. 
%VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^VVVVVVVVVVV» VVVVVVVV^VVA/VVVVVVVWVVVVVVVVVVVV^AaWVVXAVVV 
IE|L JOVION T()RlUrr.AA l , ' ; r i ; \ s r : l ' L O Y F E R N A N D E Z N A V A M U E L , 
HEROICO O F I C I A L DE C A B A L L E R I A Y V A L I E N T E PILOTO A V I A -
DOR, .DESTINADO E N MARRUECOS, QUE HiA SIDO HONRADO 
'CON L A M E D A L L A DE SUFRlMItENTOS POR LA P A T R I A 
A/WVA^VVVVVV. V W V W V V W V V V VV V A / V V V V V W V W W V W V v V V V V V V W V V V A a V W W V V V A A A A ^ A ^ A / V V W V V ^ 
tlajnos con las ga/nas de''en este mf^s DencHijo da, u n i ó n e1! vlntuoeo sacer-
dísli'uitiair deü encanto die una primave- do-te don. FiiZIiberto do Ha Encina; y fue-
a\a aUegire y florida. ron padrinos d o ñ a Victortiha Mendi-
Los lahradores e s t á n ahurridos, pi'e- gnchia die Laviz y don Rufino Cuos&a; 
ocupado© y aíliaauniaidios con las cuen- Firmairon el aota como testigos, don. 
lüais de llois |)iiieinsos . que ticnenv que Manueil Gómez Mora l y don Rufino 
ic*»mp.rair-paira sus ganados, as í es que Cnesita GadaoiidlaiSi. 
s i Dios no do remíedia, vaanos a tener Reaiibam, los naolión oasadioa y sus fa-
u n aiño de ((albrigo». . mi l las , nuestra íieikioitaioióin. 
HONROSA CONDECORACION DE S O C I E D A D 
Con g ran saitiiisifaccaón h e m ó s feabi- H a n regresado, de M a d r i d , n u e s t r a 
do que muiestff'o quai^ido' convecino queridos amigos don V/icrnte Blanco 
E loy F e r n á n d e z Navaimuel; suboficial y don L u í s Muñoz , abogado y procu-
de Caba l l e r í a , p i lo to aviiador con des- amador, reapectivamenite, de esta c iu-
íinio en Marrueoos, ha sido hoiirrido dad. 
con la <ioindec().raciión de', ta. Medalla de —De Oviedo, ett importanite comer-
Suí r í imientos por l a Patr ia . ciáfuté de (esta plaza, y querido amigo 
•Feú'iicitamas muy de venas a(l vajion- nuestro, don Julliián Ürhiina. 
|e aviador, que tantas pruobae viene —A cont inuar sus ©situdiiiasi en l a 
dando de '.'ibruagación. y heroismo, fe-^Noi-maJl. de Saintiandeir, siaflió ¡lia hel l ís i -
ücoitoción que tecemosi lexten-sílva a sus ma s e ñ o n i t a An ton ia P e ñ a , 
padres y hermamos, Jos ayyiftfsi puedéb UN ROBO 
estar ou-gulloeos con l a distiinioión ..de En el pintoresco puebflo de Suances 
que se hace objeto ail an í igo Eloy. y fes de suponer que a altas horas de 
NOTAS N E C R O L O G I C A S l a noche de ayer, han robado Ta lan'i, 
Hoy hernias •saibido que en Casetas tres colchones y un objeto de p l a t a 
(Zaragoza) ha falleicido., di 9 del ac- f TI fo rma de p á j a r o que se usaha como 
tuall, d o ñ a Ariisqireta Vi l lanneva de Haimadoir pa.ra el t imbre. 
Inza, esposa de don José tnza, que fué E l hecho ha ocurrtido en u n o í .a le i 
a d r a i n i s í r a d o r de l a Azucairera de í ^ e isolo se hahiJta en verano, propie-
nueetra cáudad . dad de d o ñ a M a r í a Palacios, v i u d a die 
Este distingiwdo ma t r imonio cont'a- '1- Palaiciios. 
ha con muchas íumiistadbs en T ó r r e l a - E l lencairgiado die custodiiar di . i l io 
vega, Oíais cualos rtioman paute en el do- chalet, es el conocido vecino de Suan-
Jor li.n.menso que lahora sufre el s e ñ o r ees d o n Rogelliio Za tón , y como feto so 
Inza -y su joven h i j a Josefina, a qui*- hal la oiotuailmente de viaje, un h i j o 
me* haloemos preisieute 'nuestro m á s suyo, l lamado Angel, es el que CUH.IKÍO 
Sentido p é s a m e . hoy de m a ñ a n a fué a Ja finca en ea«5-
—En el lianneddato pueblo de Torres, t i ón , sie encon t ró con flia desagradable 
ha faltecido, dítíspués de r ec ib i r ios so ipawa áe que (Ha verja quie cirenr;-
Santos Síimumierntos, l a joven Vicen ta . da .a la casa estaha-rota en un poque-
Eloisa Unreta González , hija, úv dun ño trozo. • 
Luciano' Urre ta Uitdaga y d o ñ a P i l a r A l a;<vrfa.rse iá íla f̂ afea n o t ó que unos? 
Gonzáiez Sáiz. c r i s taüos del mi rador estaban -arótos v 
A sus desconisiollaldos padres y d e m á s mismo' Sos idla |pa puertia, l i iderior 
íaimilki, les damos i l u s t r o p é s a m e . Í Jna vez dentro del efeaiet, vió que all í 
N A C I M I E N T O S h a b í a andado ailguien y en seguida: 
En .e l pueblo do T a ñ o s olió a luz una ^ o t ó que falltal>a,n líos tres colchones; 
•nn'ña, ^doña Gn^oi 'Ki F u r n á m l e z Ridz. v el objeto de pilata. que a r r i b a s e ñ a - • 
«pposá de don Cándlido • Cuairtas Salí- lamos. Poro, s i n duda, que los rato -
^ó11- iios/nada má? hnscaha.n cosas aue pxs-
H a idado a. luz r n ofi-h% ciudad nsb n i - dirra-n desprend ido do Ollas sin dar 
fio, d o ñ a Eloísa Caidoróni Aguado, es- mot ivo pai-a HO^oeichias, porque la fe. 
posa'die d ó n Dernamlo Gu t i é r r ez Cano. í a de f!,os rlf-"!•••',!» coilchones ésfcaftíni 
En Torres diió a luz un n i ñ o , doña írnardind^w cuida di wanionte en diferon-
Tsabel .Beüloque González , esposai de .tes ainnairf'os. 
don José Alonso Sánc.he | . „ Onionios hm.ya/n sido flos .autores de 
H a /(Jado a ííuz en di ifliin^diiáto puo- «mi robo, no riahe duda que Son ta. 
b!o de Sienrapando. doña, VI ce ni a modones y prevenidos, pues rec-.i.M 
Aranguren Laguillio, esposa de don mr> a wtíñinó Su- '^cw. Uama .k» 
Bemto Sá iz Andrade. Felipe Gómez, le fal ta t a m b i é n un 
r r i t o del burro , que s e r á en eil que nan 
llevado l a l a n a y q u i z á a lgunas otras 
cosas de pu-ovecho. 
Si tenemos en cuenta que eil carro 
le h a n cogido a l a en t rada del pue-
ble, que es donde vive ei Felipe Gó-
mez, icahe sospecihar que líos sujetos 
autores del asaí l to a Qa casa, l i a n en-
t rado en Suanoes por La carretera, do 
Torrelavega a lia ipUaya. 
La Guardia, civifl que e s t á en autos 
de lo sucedido, procumai 'á adiara r io 
toda, 
144-925; ¥ ̂  ^ 
D E B A R R E D A 
E L CUADRO A R T I S T I C O 
E l pasado s á b a d o irepitüó l a func ión 
que hubo de suspenderse por eil t iem-
po y que ena con el objetlo de benefi-
cjan- a l a » señoir i tas que componen d i -
cha agrupaicdón. 
L a función fué linrtieirpretada con l a 
maestiiia pecullilair de ilos airtiistas, SÍ» 
Hiendo e l públiico satisfecho de su ac-
t u a n i ó n . 
E l éx i to de táqudttla en los dos d í a s , 
s u p e r ó ia l o pensado, con Qo cual cJ 
pUbliLoo d ió Uiiia prueba de J¡a simpa-
t í a que por ellos siente. 
D E S O C I E D A D 
H a n salido hace unos d í a s a pasar 
una temponadla en Illa vecina R e p ú -
bl ica firancleisa don Augusto Zembs y 
señcffa, 
—Paira etl miismo p a í e sallcó eil s eño r 
Boulanger. 
—Paira Suiza, ha salido e l joven Pa-
blo Laeorense. 
A loontinuair isus estudios, d e s p u é s 
d,o haher pa^aidlo lias vaicaCion'Pis de 
Semana; Santa, regresaron, las s eño r i -
tas A u r o r a y Aui re l rána Sá iz v -El viral 
Mod^nos, y las j ó v e n e s Ignacio Modi-
mtos v J o s é Saiz. 
A todosi dleseamos gra ta estancia en 
sus respectivos p a í s e s . 
M E J O R I A 
C o n t i n ú a mejorado de su enferme-
dad d b n Agusit ín Gañvo, lo cua l cele-
bramos. 
H . V. G. 
Barreda, 14-4-925. 
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R i c a r d o P e l a y o G u i l a r t e 
MÉDICO 
Especialista en enfermedades de niñosj 
Consulta de once a una. 
ATARAZABAS. xo.—TELÉFONO, 6-5« 
D E C E L I S 
F I E S T A D E L A R B O L 
Unai Ide Ifcis fiestais s i m p á t i c a s , cul-
tas y de g r a n aitiliidad p'ara tos piue-
hllos es, win d u d a n inguna , l a fiesta 
diéfl áirbal; crjnvenicido todo ciudadano 
d e l ¡beneficio tflutuiro y d e l bienestar 
que iíi)caini-ea a los .países donde se 
p l an ta y en g r an escala., se apresuran 
aquellos amantes del progíreso de 
s u pueblo ia íntroducilrf á r b o l itos de 
tadla elaise y m á s a ú n a ajquellos pilan-
telles qne sean adecuadlos all terreno 
y olimia. 
(Si e n vendad que l a fiiosta del á rbo l 
se ceQiebra y se c e l e b r a r á . Dios me-
diante, t o d ó s te a ñ o s , líos que m á s 
son llaamudos a esta regenerac ión1 es 
el m.aestrio, que, icón s u entusiasmo 
persoiiall t iene que linoulLcar el (aanor 
a. .esta tiesta, e l ¡respeto y cairifio a l 
á r b o l , u o eolaimiente e n el pueblo y 
a l pueblo en el cuall ejerce s u í u n c i ó n 
dfclcente, s i no ie^ír e l (polrtaestandairte 
y l a pailabra vivilente, iinfluyendo de 
u n modo deoiisivo en l a socaedad 
y ^prepairar «a Hós nlñios, fu tu rag ciuda-
dainos, que se e n c a r i ñ e n y defiendan 
al á rbo l , ser indefenso cointra. aque-
llos que se muestren «us enemig'>s. 
No baisita que el maestro despliegue 
toda su aíctiv.idad y l iacer ver al n i -
ñ o Oa urtitliidlad del á r b o l y las indus-
t r i a s delnivadas de éil, etc.; es necesa-
r i o que tedios y m á x i m e los padres de 
f a m i l i a , . ailiimenten en eil hogar dbmés -
tiieo esa, protecciión que a todla .planta 
se diebe, dar, que no destn-uyan íla obra 
enlprertdiida por sus maestiros y con-
t i n ú e n sieoido enrtiusi astas colaboiraido-
res de La escuella del níiño, del] á r b o l . 
'Bl (f,ía 19 de marzo úi l t imo ce lebró-
se en 'Céliis Üa. fiesta e/ni c u e s t i ó n , obra 
todia Ide líos maestrot; íiiaciomales. Se 
deelain uiron versos y se pronunciaron 
díiscuirsos pon" ¡e/l s e ñ o r maestro y n i -
ñ o s : -se canta|non ihiannos all á rbo l y 
bamidiara., iresonando' en el espacio atro-
naidlcínes • aplausos. 
P a b l o P e r e d a E l o r d i 
Director de la Gota de Leche 
M'idico espticia'ista en enfermedades de 
la infancia. 
f "'Consult orlo de niños de pecho, r-
\$Ui eos. 7 <jde u a i>.—Teléfono 4-Q2, 
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En" las eacueflas nacionales tuvo l u -
gas- u n a velada, en Bal qnne e l maes-
t r o de lá llocaliildlad idüé a l numeroso 
públlfjo lunia \ e o n ^ r e r í c | a enoairedlen-
do l a neoesidad de proteger y ayudar 
a, l a obra Iredtentora "de l a e n s e ñ a n z a . 
.Habló de Oa iiníluencia que l a m u -
je r ejieroe en ila'sociedad], dicileindo que 
Cdncan- a u n a niña, es fundar u n a es-
cuela que ba de í u n c i o n a r en eil ho-
gar . 
C o n c l u y ó cantando u n inimno de 
g l o r i a y amor a l a mujer m o n t a ñ e s a ; 
ieil malestro Mió carouados isus traba-
jéis con caflaHHosos aplausos y entu-
siastas vivas. 
iLas n i ñ a s bicienon Illas delliicias d^ 
¡piibllicio con sus chistosos m o n ó l o g o s 
y d i á l o g o s , y los nññols con otros se-
mejantes, y sus travesuras esco^res 
fueron el encanto y d iversñón del sim-
p á t i c o públlieo, qiue lesi coronaron, de 
aipüiaiusos y de amabdes sonrisas, can-
t á n d o s e bimmiGS a l a bandera de Es-
p a ñ a , a Ha culituim pa t r ia . 
CLos n i ñ o s y n i ñ a s fuerion obsequia-
dos p o r sus maestros con dulces, re-
galo que les bdeieron de sus propaos 
iboilsúllas. 
IEI acto d e j ó gratos recuerdos en el 
coríyzón de -todos aquellos que asis-
t ieron, dando igraaüas y viváis a los 
s e ñ o r e s maestros por su laboriosidad 
v celo en l a c u l t u r a del .pueblo. 
E L C O R R E S P O N S A L 
J o a q u í n S a n t i u s t e 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS * 
Consulta de 11 a 12 (Sanatorio del 
Doctor Madrazo); de 12 a 1 y de 4 a 5, 
Wad-Rás. 5.—Teléfono 1-75. 
ber sudo d i s ^ 
joso asunto ^ r w ^ l 
Malteo. ^ JdR n o v j g í 
Esta lajftrmacirff, . ^ 
. n o s d e ^ T o s T O ^ T 5 , ^ da, que aê  n i n ^ ^ klSl 
l a sdliucióm. c S f 9 ^ ' ¿ T 
de su diCho ^ ^ S S 
mamlíiidOi ilr ^ / ' ^ l a j 1 
mient/naJs ímmn « • 
que como n u e s w l S ^ ^ 
íabam en pod^. ¡ P ^ i 
Como -nosoitpos vi»? % 
les ^ i f o r i n ^ f ^ t ó e , 
nos dec ían , c r ^ n r i V 
rac idad dfi .siu J 
pan-ecian W m i J j ^ c j , 
que moi?ot(ros n r Z ^ . 
lAíhora biien; i i ^ ^ ^ . 
miuinrcupales, est^ . " f a laj' 
tó: I ." i S e r ' i S ^ S , 
l>ainnato que corfia<]hw ^ 
^ n q u e él ha t i , 
d í a s varias mt̂ ZT ̂  
Guieírrono, dte o i ^ r 3 8 coni 
u n . w ^ r ? ^ * 
c ión paira tocar ¿ t f f ^ 
cua, po r fla 
Cc(r)Státuctónfl1a. .a£^ 
comdiciión d)e u l N 
tas eai ^ i n c ^ d t c ^ 
como banda; paatvii^r011.0" 
uniifonme; 4.° Oim y ^ 
en la, bamda m u n i c K u f i 
solicitomlo dd' . A v 2 .era1 
una. ve« vista la S ? , ^ ] 
les tráamiíes foX S i l 
nn'emlo uaa i ^ ^ T 
vaming mn'isicote, de ho¿i 
cuenta el p^ximo mi^?1 
r e ú n e l a Penmatn^- - • 
lo qaie sea- justo. ésta 
D r . V á z q u e z A n d i a n d e 
PARTOS Y GINECOLOGÍA r 
Medicina, y cirugía de esta especiali-
dad.—Rayos X.—Diatermia. 
Consulta de 11 a 1 C 
San Francisco. 21.—Telefono 10-31. 
D E R E I N O S A 
E N O R M E E X I T O D E LA 
A G R U P A C I O N A R T I S T I -
CA 
Seignin temtíiamiois anunciado, ayeíri 
hizo su apariiaiión este n u t r i d o y s im-
p á t i c o gtnupo de jóvenes que, amantes 
deü arte y de lia cul tura , se proponen 
íoanentajnia y allejar d'e las tabernas 
y si t ios a n á l o g o s a Ha juventud reino-
saina, ensefláinidola, en cambio, a cul-
tlvair las a t i t o bellas, talles ¡como l a 
m ú s i c a , canto, d e c l a m a c i ó n , etc. 
Por Qa mañana . , y a c o m p a ñ a d o s de 
su pí:tesid)en*e, don Adolfo de l a P e ñ a , 
bixñieron su ipresentac ión oficial en el 
Ayuntamiientoi, donde cantaron varias 
piezas escogiidas de isu n u t r i d o (reper-
to r io , ¡siendo flcilic litados p o r nuestra 
pr¡(miera, aulciridiad y obsequiados con 
pastas y Qtcddes. 
P o r lia t a ide , en e l Teatro Pr inc i -
pa l de Ha v i l l a , díeaxwi M conciorto de' 
que hab i l ábamos en n ú m e r o s anterio-
jies, v i é n d o s e icfl bemnoso coliseo co-
m|oi en líos d í a s grandes, ip-ues no ba-
h í a lliibre irüi u n a sola flocallildad, tanto 
en él pa t io de butacas y palcos, como 
en lias de arliliba, que no estuviera 
ocupadla. Hemos de tener en cuenta 
que dos prieoiois fueron baratos. 
iEI n u t i ^ d í s i m d o r feón , que consta 
con m á s die odhenta voces escogidas, 
c a n t ó u n a colección de canciortes a 
cuall imás bonitas y dliegiidas, entre 
otiras (oMiíiraimie, p a l o m a » , que fué 
a p í i a u d l d í s i m a por e l ipúhlico, teniien-
do que ser .repetida. 
1L0 que m á s g u s t ó die todo fué l a ar̂ -
questa, que estaba ilintegirada .no por 
seis 'instrumentos, como decíanuaf en 
nu¡e=tra .crónica anter ior , s ino de nue-
o sean piiano, flauta, clarinete, 
violón, vMonicello y ouatiTO vialines. 
lEs d'e admira r m esta pequeña , or-
qu^gta ¡no isófto el gusto y a f inac ión 
con que tocan, sino m á s que nada da 
eanstaneda g r a n d í i s i m a que supone e l 
baihei'l lliegaidio a d o m i n a r los ins t ru-
mienitci?. en l a forma 'que lo hacen, ha-
biendo tenido lia m a . y ó r í a de los que 
les totean que estudnar solfeio hace un 
n ú m e r o de me»ses sumamente p e q u e ñ o . 
IEI Teatro, s e q ú n decimos, se en-
contraba atestado, como en los gran-
dets d í a s , l leno de caras bonitas, que 
alentaban con sui presencia a los ar-
t istas, y una inuitr idísima representa-
c i ó n de l o m á s escogido de l a v i l l a , 
deseosos todas de aiplaudilr4 al orfeón 
y orquesta y alentarlos con su pre-
sencia ia seguir po r e l camino que lle-
van, que ©s di que les ha de conducir 
al triiunfo y b a de convertirles en ver-
dalcSeros artlistas. 
No nos iduielen prendáis n i se l ia de 
íomaltl como ladullaidón que expues-
to queda,, pues a m á s de ser fiel re-
flejo de l a verdad, nos b a n comunica-
do s u ca r i t a t iva i n t e n o i ó n de tan 
proijiíto como .les sea, posible organizar 
nim festivaíl que tendlrá el lunii'co y ex-
clusivo objeto die reafláizar u n fin be-
rlétPico muiy neiosaíniio en l a v i l l a , y 
q\ifc no deciimlrt? hoy ien q u é consiste 
por n o estar auitcdiiáados pa ra ello. 
De p r o p ó s i t o biemos dtej-adio pa ra el 
fin lio que a l a banda de miis ica se re-
fiere, -por merecer párra i fo .aparte. foéékmm e n E L P U E B L O CANTA-
RRO diell dlía, 12 de l oorliiiiemte, envia-
dos de aquá con fecha, 9, que s e g ú n 
nos iaíS?iguiraban, de u n a entrevista 
que we verificó ayer entre el alcalde de 
la- villla, y cll s e ñ o r Guenreiro, director 
de lia d>isuielta bamldia^ saliió u n lacuer-
do <m̂\3 • ambos señores. , que t.raeirá 
,poir coniSeicuietniCMia; 0 qme m pniiximo 
diomango, d í a de Pascua dio Resurrec-
ción, toque ear púb l i co Illa á n t i g u a 
banda de Reinosa., con todos los ele-
anantos con. que cantaba antes de ha-
Y ' como esta , es ima m 
josa y ^s^aanos w w ? , , ^ 
to mas se aruwa ha da ser j 
te liadilclio., en la que (JL1] 
las 'afHrmacienes de món] 
autoridlad tall cual nos fel i 
estia miaalama er, ilag oficil 
palles, 'pn-'escándiiefnidb .pon 
te de este lasumito, panes no M 
fluye para máti. m les asu¡3 
tanites de este puebioi 
EL CORRBSI* 
Reinosa, 13 abril 1925. 
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A . T O M E 0 R 1 
^ MÉDICO 
Consulta de enfermedadej 1 
y pulmón. 
Rayos X y Electricidad r 
Horas do onci a uuj 
Atarazanas, 12, i.0—Teléloj 
D E LltRGANE 
LA FIESTA DEll 
Con 'inusitakla hrillajilez.ca 
dlüdjeiz no isoñada,, se ceielirtl 
ciadai Eiiasta dleJ Arboi cuyo) 
pend tu ra rá en, cuaniloi? tUYh 
cha dte presenciar tal " 
muestras imentes ha dejado 
adnndiraiciión eirtte la or̂ aa' 
bia, ante Ja íiriipirabailalKir' 
h a n coiutribuíii'i a (pM la ^ 
ni 'ños, die niu^ifiiiC" horra 
fuera dsgna del encomio q 
e n nuestra modteslai-teí» 
ca n o bemos de escalim*| 
paniécenios "vivir w un su' 
magniificomcia que n'odw «J tmVr-n celeílwaldos coa 
predicha, .Fiesta die! Airo 
Y a modo, de eM/rd'to. (le p 
a estas ma l hilyainadas " 
nuiestra írííci'itr.ii'.'n más 
nuestro abraso joás sincero! 
s imo don Jcsé NícB^ f*: 
dleil éx i to obtoniidio: w 
fuer piwretaniio Av:f' , 
sianipátiico dani JiJw,^ 
nuestro, euyais emulas' 
do se ninlltiplicatoaiit pífJJ 
ate]aicit>n.a,dio con «3 t e s » ^ 
t o tall que ediipsaw a 
tas de distintos p u ^ L 
cspañldlais. Vaya tamwe» i 
horabuena a ^ .M 
santas anujeims, ^ 
de l a Qruz, ipw ̂ TZjk 
l a confección de 
h i én fellibitaanos ^̂ "¡J 
s o d e bella.s y l f c í í , 
Setiién, .GándDüia, " • • 
tetra, etc., Q l l 
borajdo, prest'aliWÍJj 
s a a nuielsitirai? 
I 
- ¿Y qué ^ J l ^ 
los atílniarabl^ 
gro do lc« a í ^ ' T ^ d i í m l í 
cu l tu ra , las p r ^ M l 
liois die l i é r g a ^ ^ ^ 
nes? ¡Oh po-b» "^osf^ aciiert.awtraisladaa ^ ^ 
pliuuia adjelivos 
mia r , acaso m ^ ^ 
la. ú n p r o b a ^ ^ J L 
d í a S b a pe.sudlo * ^ 
ntójestiros, " ^ " i Jl»?8* 
dion iManuieJ •̂ a,(],1i¡z,. v 
d o n Aniceto $ ?'*rl 
fta. sefiioira ana^ í f fr M 
Bfr i l fna Mayoi^ Jnlo ¿ 
Felkltemos '^"j^iur*^ 
cura ipámroco * ^ 
ya. paciencia; f̂ ápj? 
Im l ímites, m 
mt3racidia all ^ . ^ n i ^ 
nos quie. canitia^jo y, 
les b a b í a pr̂ ftt&í nucirá ^nim^ ĵi 
e n l ^ ^ r a l i i n . i i a ^ ^ i i ^ 
por su sdin^ati"-1* 
; EC PUEBLO CANTABRA 
Van1 
DE ABRIL DE 19̂ 5 
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(î ihraidioe y que revela, en ©sitos d̂ e.-la iBscoaura, exterior deliê aido de fin, íué eJ diiiscmr©© del señor alcalde gtosapdo (pailaJjiralB,, fnasiejB.. tde otros una ipastiillai de chocofliate, dois paqu^ 
ios cfr"r K vecilnos njofljUfewno afán este diistiraito y qnie tan giratos fecuer- uno die icns más Mos, más hermosos oradio-reB, praniumcia el saino jesuíta tas ide giailleitais y ain recardiatoaio re-
^" ĵí iiTieiotiiamñenito. db la oultuira en dos y bmenas' amiistadeis creó en. el dlî ou-nsos do los que igmirde mi me- ma.gui.ifico oanto ail ánbol y ^ sus mo- ligutoo con. tta fedwi de .elata simpátiéqj 
•P^ .«LS aeoecttoH.' lapso de dtíempo que aquí ejerció su mania, por la íatoiüiidad en la dicción, radones ios pájaros. fiesta 
't0<ÍOs ihnra lelatemos lo más ¡sucinta- caiigo. y dldl señor secnetario pairticu- por .la edoeneheia suma dte quien hoy HaJjló extensamante de esta fiesta Los r̂ ltomep |ant.u«r.^as, qplansaií 
Y; (posiibflle nos sea Jos diver- ]a,i, don José Gutiérrez Cortines. ocupa, el aQto sitaiail de ia A¿caldía. Ai i^eda^ica y anatemait.iacj íluiî amente enisordecediarieis y ainániimps aiLabanzaa ^ rioa qPe 86 Ueva-wm a cabo, en Hechas las pnesentaciones dtó irigar fin do Ja hermosa peroraolón una ova- los perseguidores del árbol, del pá- dirspidió el pueblo a su pnlmcra an-
^vSmoraibie fecha del 12 de aibi-il de so diriigieron todos, autoridades e in- ctón Immansa fué el gailiandón conque jaro y dé las flores. toridlad de Ja provincia, >aa seftor go-
lft¿ itecha que qu.eda;rá grahada en vitodlos. &. ila conocidia. fonda dé don el puehlo premiK') el semüido discurso. Como el bondadoso don Manuel bemador civil; eíógios mitt tj-ibutámn-
^SiJoi coirazon,es y que difíeUmente JOCTIS Cañliao, celebrándose en la ci- 'A continuaotón hizo uso de la pa- Aja,, que le precedió en el .uso de la sale por su amiáble aaistancia, y asi-




tiro., señor Aja 
Angel, en eloouen- Y como finail de esta, información»-
^bre Has -nû ve dio Ja ir 
,̂rMDrotc<e'dle,riltes 'de Sanie ^Z nm formaai. li  li n 
Hrridiail de la Diputación», al fren- anos cuantos concurrieron al banque- gustas tliases dtell leen de Graus d-on cuirsos. 
cuya masa miusical se halla el te de flo sucuilento dé .los platos ser- Joaquín Costa: «El árbol ni es revolu- Don 'Angel Jaldo .aparece ante ei ptmsencia •dieron .ivMuice a esta nestit̂  
te .fado miusicólog» don José Alonso vMos, dte- Bal prontiitiuidi y abundancia, cionanio ni ihuellga: es el mejor obre- pueblo. Vibrante y enérgico unas ve- de la cual quodairá .imbouiiiahle ft-e* 
''^uabanda acudlió poco después a -así como tíle la proverbiial cortesía de ro del hombre, el menos pagadn y su ees, somioiillo y diuílce otras, evoca épo- cuerdo. 
7 C f̂fl«ión iféiirea'pama aieoibir, a los la diueña y óie la amiabillidiad. caraote- mejor amigo. Niños, amad1 al árbol», cas pasadas, ginandezas ¡das. , Allá en la escuela aún prosiguió hí 
••-ndo de Alsedo Bustamante fiesta. 
marino na.tiv*> de Liérga- Un nitfio de despierta iinteligoücW 
ijwr los ilabáos, que acre y vió coronada pru nannalción poética, 
<jie coneies y oomoas roanes co :UU«U«IIIK.CUII.IS, ipumeiu-uuiuis .pon- «m-̂ ; "ux-iw* CUÍ^.^^,^ J.-cui-n.i** i«.c.a,w ^̂ .u «ux̂ t̂̂  censuran a quienes del ¡ir- titulada «iEl hogair», con aplíinsos «n* 
oá el eapaciio, Jiaillándlosé dnvadiido ñor gobeimador cnviil, qivien ten,t& a nez, sallienrio ailiosíisiima en su orato- bdl hacen objeto de pingües ganan- tnsiiásitiíctos. Era Hanii.ro de lia Goe» 
WÍIIO(IK> andién' por niumeíioaisi'ino pú- ftn derelcha Vi fofe pieñores donl José ría y bucinidJo íoVieiitadásima por las cías, sin que se .preocupen de legar cha, muchacho cuyo .afán por el «a-
j-n aue ávido acudió a recii&r dig- Norefua., aílcaildle; Padre jesnáta señor distintas personalidadrrs. a líos descendientes, árljoles cual a tudio, cuyo amor a la estudía le Ixñat 
mte a .los distinguiidfos visitantes García Hernrefrio, y-don Angel Jado, Rubio rnuchachoíe, dte aspecto sim- ellos llegaron sus laiscendlientes en la hecho acjiiaedicir mi amor de su maes-
endo Padre Gaincia-Henrero, don ¿MputioldM proviiincíalll A la izquiiorda p;.tiqufeiano, die nobl-es mira® en sus vida. 
I Z J ' JadbtAcebo v .otros v;arios. cu- del señor gobemad'or iluállábanse don ojos liiindos, eomti.niuó a la nena ora- Nos ttiabla dtom '̂ mwmci™. se-ría prolija. Manuel ' 
iRíteaédSdos de Ha banda de música bematiiv 
¿ l i an los aíñois y .rliñals, -llevando 
(«irfleritos con Otes ccílores naoionajeg ff^-ir'úv dtí Imites fieirruía Illa h.ni.ltitud 'asimiló el oficial dlon Paiblo Roldán, chavallnto dle .raiibiiias guedlejais que be- T]i(afa|igar, y ftennuna exíioirtandO' a iA|£g.l{wle(c.iimi:fcinitK> (le .aojitorildade» 51 
^ ávidía. arudlíai allia Mesia muro- 'Siimloát.Jco íilmngo ¡ntuesitro. Entxis ios saban aiinplda y noMe frente. los miños y a fllas mayores a que pueblo a lia Jefiatnra de Montes, q\M 
1 oaira. pu'cstar, con su asist.encia, eomleinsallcta citaremos a don Gerardo Ante 1.a inclemencia del tiempo, que gu.airden ai árbol intenso cariño, amor regaló itrescientos áuilxrtlics; a ia Dipu-
^wfir realce si eoJemme acto reü- VyvnéMtfi RavdlQa) \dlipuitade provin-amenázala llover, decidieron las auto- santo. tación y Ayuntámiiento, que facilita-
1VÎ  cim: dbn A.rt.urio Francés, secretario i-jidadles continuar la fiowta, en lia es- Ptócem^?' mil trecibiió ají finálizar ¡ron colgaduras, banderas y gallarde-&y¡U Gomfenzo ésls oficiandó el bon- de la; Delegación de Hiaciendia,; conce- cuela de Liórganes, y allá nos díirigi- sus paQaibnas dloffi Angelí Jado, ' tes. A (todosi, . graioi;:ilsi, y al pueblo dfi A ri't\so nénrofco dibn Ventnli'a Ouesta, jaHes die.1 Ayuinit.ain4:enito; maestros mo<. . Con brocho de oro cerró IOK diíscur- ¡Lilángalnles y Üai tfl̂ si aaLtoiiridaides, eíi-
i á'iáoan-o '̂il F-anto vaa-ón don Tgna- imunnci-ipallleis dia este término; repre- Nuiesrtra soirpii-'e&a no .tuvo .límites sos el iilusftre gobemador civil, señor horabuana. .. 
•A f̂ íitamedo y de subdiácono el vír- sentando aíl íiomatén flocad hallábase cuiando escuchaimos, all penetrar en Oreja 'Blósteguíi. EL CORRESPONSAL 
f̂ ôdton I,U!;',:'. Garre ra. Gruipcy nnme- dor. Fraiticisco iCre^o. el̂  recinto escolar, .la magnífica, adini- Con eflocnenite y ¡persuasiva palabra VVVVVWVAÂVVVVVVVVVVVVVWVVWWVVVVVVWV» 
Cr.ni nrmv bnon lacnerdo fueron su- irable oración poética .ad álIibol dedica.- rasiunuió ios discursos aniteriores y de- TVT^*^ c J i , i^- A 
ía de iiin1(H- lahins ¡ii.fa.niti- mostió el .?iañcr gobernador, nnestro iA't/IClo Cttf fCl ^"IfCCIlCl lO 
os &n un marco de bolle- visiíltante aamudó.. el gram cairiño, el PARA DAR LAS GRACIAS 
La, niñita, .esa niña que intenso cariño qne guíiadla en su co- su de^a^^ de la Alcaldía ví-7mo V erardlTccnente sermón, que en n anea. .aniRsiaa «jego_ ja nona ue ^«HKJU. W * * ™ .arrancado dje un iienzo razón a estas fiestas .cnlturales^ por 6itó al SEÍJLOR Vega Lamerá ^ 
S^mhiSte conmovió .a Hos fiekB contmuar. con. Ha s-m,ná.tiica: fiesta, y de Ru,l)ens fuella pequeña, de negro las que. tanto ansiia illaiborar. Hablo .pai.ieint(e m . b t , m o y fieroico marino 
Smga^-s en. el, rtem-plo. di.rii^éranse, ilos coinoa.sa.los todos al unik.-nne (venidla fera Man.a /Twesa ^ ^ ^ gobernantes y go- ¡nGniilifiés ^stamante, para darle 
.n,nW 'Gil M Í O lia inotaiMe Ay untan hK-ni.,. dtedé cuyo lugar for- bándara, akimna d,el colegio de Hijas bennados y fué su discurso .resumen • 3 00„no • nj.ini<i; fírITw1nfA 
J ^ f m i u c í a J é c S ó c o a t í no- mV-s. nK.n^taeión popular oue. ch ía dluz de este pn.bl... Felicita- n̂ m foĉ Mmo, como no ch.dó- S f i ^ t o ^ e ' ^ s ^ t o S ^ d l ^ 
íf^Tim".'. I.ria «H v̂iarie») dte tSchu- racoirnormlo eÜ pncblio, cuyíts baQco- dusima y a.plaiudl'.da ipor ol auditorio, bamos de quaen, como cd S9ñc-J 
nrm v ilna w- delicada y ñirmonio- 1196 ositcnltaban colgadiurap y gallar- como •igualmente lio fué poco después ELósieguri, posee tan vastos con 
2%»' muiieir .n.wó .al siilencio de la dotcp en todlo eíl recoTriflO, llegó al si- ci jcvemcillo y apuleiato Orlando Are- tos, iban extensísdina, cuiitiuira. 
SipSa v escueharnes (bailísima itíléc&r *>0 dieaisrnndo para calebrar el feste- nal. que recitó baUtóana compotaiclón Una ovación unánime premió la la-
^ jo, objetos ele los diversos actos cele- noética, que honra a su autor, el dig- bor ortaltoria de 
glartcn. tií. pî sájlo paira regatlar pór 
suscripcíUin las' banderas de combat© 
a dtois nuevos barcos de nuestra escua-
lErn el ciantro dial templo hallábanse brados. 
las aaíoiiidiades, presididas por el se- • Frante a ja antigua armnt.a de San nu^tro .ami, 
lallcallde, el cuall tenía a su, d.e)re- Martín hi.bla.se elevadó artístico tem-
ao maestro de ilia escuela, do Pámanss pático sañer gobermador civil, a quien, 
igo don Anioeto. Gordaliza. daidlais sus dotes de elocuente 'orador, 
He inqulí que Irjviamza iSái venerable siu juventud1, espenamos verle en all-
nuestro amable y sim- «Bustamanite.., «Vettasco.. y 
PARA LA PROXIMA SESION 
Para la reuni.̂ ). que el próximo 
viernes ceilioibrará la Comisión Peimar-
anta ami-nicipaU, se ha confeocioñadcj 
lai siguiente Oitíen del día: 
r«i'«n¡dl dle (lia Girurdiila civil don An- darás, que íiiuineaban agitadlas .por el nado con los arboles y ila .educación, tra. bien amada .nación. ^ aie ig'^i^O. paiaideio. 
km îrnilló Cann Ocnai^ai'é asi- I'111'1'1" vicfrrtrt ireiiliante. . Rel'áta ,|.as !iiiíil!:!:lr»d.vt> .d.-I áiboil itántp TannteidoB (los idlî iúr»ó8 ise UeVó' a DiESPACHO ORDINARIO» 
ml?mo al exqnilsii'o icnRito conque fué Nuimarosos espactadoras de, uno y an el anchen físico cómo en el ardían efecto Ha rifa ehtre Jos niños, rifándo- OBRAS.—Don Isidloro Bobillo, una 
adloimada fía ¡''•üesia ¡tanto eli altar 0'íiró 136X0 habiainse dif '.ribuido por la industrial y ecmiómio. y anumara las se en primar Oiugar una linda bufan- parcela en Ciriago; doña AdeQina Qu'n-
inavar como al coro .imipel'lando -por hidona dle vecina mQnit.a.ña y el espec- ventajas que ail hombre proporciona da par<i .niños, .regalo del señor alcal- tona, constipa1 un gryipo de cuaíav» 
todas partes di afán de estas beUas táculo besiíltalba lharmo?o, admirable el eulMivo dlefl. árbol. de; umia medalla connnamcirativa de casas m la Avenida da Alonso Guülón; 
Balóritiais de il íénmiucr? porque domi- e"i ^ to11111 conjiunto. . lOemsuira .las cortas y taitas, los in- illa .fiesta, obsequio fífo 'la bondadosa don Esteban Rcnián, hacer reformas 
ule ñor d.oqnicra su" ocoindroda fe y Avanzó ila simpática figura del al- cenidiios canailfesoos, y en letocuentes sdñcrai deil isañor alicaldie, doña Jul.ia en el Paseo de Pereda, númoi-o 1; áon 
eu virtud1 acrisolad . GÉUcte y ôn voz potente, oon" acento palabras pinta el sombrío cuadro ac- A. de Noneña; un décimo dle lotería Andrés Larrea, colocar miradores «a 
ió mag-- -tuialll )fSa itranlclc)» fsecos. i:}.quetótiilcos, pa 
Taimniinadó el Eicflemnisiimo acto re- vibrante y enérgico, pronunció 
¡gloso, didligióge la comitiva ai . 
lUiunnento, odcrnaldlo con profusi 
para eil sorteo ddl primero de mayo, Atarazanas, 6; dón Agilio Ramos, 
itet  ililiffi sp l  i i  l Ayun- no decurso, saludando y present n  como iestig s mudos de grandezas pa- negallo del seftein .secretario de este construir dos chahats en. Valbuena, 
' sióñ de do al pin ble allí eangregado a las sachas, dle villanías tantas coino en la Ayunltamiento, don J.uilio Calvo, y POLICIA.—.Don Aguetín García,. 
que consfirtuye 
fldl el 13 
deanido 
SOBRE LA MESA 
ALCALD/IA.—Gastos Siechos para, 
habilitan' el edificio municipal de Pa-
"acas<tiillo, para Escíueíla Graduada; 
adoraos (han rtoanadó tan e?pe .̂i«l par- Vmo a ej.pücar n los jpequeños in- uaiu«.iU'.i3, a ™ «uamp^u^^u* «u ue- aais «a 110a w-nos y ninas, caiyo» com- presupuestos pái^ da ^nepairación del 
toé señor secretario y su Ixmdado- í antes la v-Uía, el respeto y venera- ber. Sus uilrt.i.ma.s .fe.sas y vnas a Es- :ponenita,s de la merienda Imllabanse lirInado <le vaa-ias calles v carreteras, 
saiaspos-a doña María F. die Calvo. ción que todos Jor ciuidaldatoos deben paiia, Liéngaines y autoridades fueron guardados en elegantes y'bonitas bol- ORRAS.-iDon Ramón Haya un te-
Hinao-airom (di îlenoio Cals. veces in- al ár-bol. per ser éste .merecedor de unáinim^mjanitel ccntestaidiMs y una «as, leada mina de-las cuales contenía 
íamtifes de ilos .niños y niñns de los hondo cáriñó, dado ikw valiosos ser- ovalcî n •unan.flirajtif?. (premió lia Nio- un l>ocad¡;IIo de jamón, una nai-anja, 
ditti'ntcs colegios dle este térnnino mu- vicios que al hombre al árbol presta, cuente oraaión dial bond.'id.r̂ o a.ncia- /VVVVVV^VVVVVVVVV^A^A^A '̂VVVVV^^ 
nicipail. FiUPtiiiíró duramente a quienes, sin na, que por espacio de treinta y cin-
tHanmo?. ail) árbol que atipladas vo- piodlald, dlestruyein eQ arbolado; y en se haflla al frente de esta es-
Ante eil llicmnoso ainbipnt'e de anhoif 
a !la cuOitnra, que por doquiiera se as-
pin̂ aba, so aldfcllanta di señor alcalde 
y anuncia van a pranutnciar d.iscnrsos 
Los señores G.air.ia Herrero, jesuíta, y 
el irepivigantiamite de la Diputación,, 
don Angel Jado, dando cuenta de ha.-
banse raciihidlo atentas iadhesíones de 
los señoras gobamatídn anliliitar, alcal-
de de ¡Sanit.andar y .ailcaddio de San-iu\\¡\. y .obispo de lia diilóce-.is, adbesio-
nias qî c jse premiialpon ycon nutridos 
apilajusos. 
jAvianza jal f̂ aibio! áe«ulPta. Narrar, 
IdlGjsai-íbiir yiap ibellas tf.rai,(?s (Oratcirias 
que hicieron vibrar nuastira. .sensibi-
Üidadl, no nos es posiiMe, reverendo 
Padre. Perdone a este humiílde cro-
— ^ i mista no sepa adjetivar a orador tan 
le de Piedad fle-lllíDnsn xii * ^ s s i * « « - ^ ^ 
<VVVVVVVVV\̂VV̂'VVVVVV\'VV\'VVVVVVVVVV /VVVVVVVVVV 
fpkirfflis bacáan 'Ĉ onmovar nuestros es-
pínitus evocando díafe de nuestra in-
íancia, análogos a lies días dle estos 
raisnio^ pequeños... 
'.Mli tuvimos el .placar de eFilirechair 
PVmajnpi a(l siimipatiquísiimo don Ma-
Wu*íli Giarcía Llanos, puindonoríiso .ca-
P'-itán de Infantería y actnall dielegado 
guibcmítínio loor icj-.te detrito, con 
Otífen dte aintiguio. nos nnen lazos de 
antislaKÍ. 
Mineiadia, la llagadln; deil iilusrtirísi-
Jno siefior goil>€iintádor .civiíl de la pm-
vitea, «icndlieron las anitcridiades a wemr jpil boñor (Oreja. iElpsag-ui, el 
llegó on laiufomóvil procedente 
tre Samtandbir. aicompafiado del señor 
IJ^aidb «ubennat.ivo, don, Antonio 
B u c o d e S a n í u d e r 
F U N D A D O E N 1857 
f i l a de Hliorros establecida ea11878^ 
TcAPITAL: 10.000.000 de pesetas. " 
DESEMBOLSADO:2.500.000pta8. 
FONDO DE RESERVA: 4.750.000 
IPONDO DE PREVISION: 300.000 
ücnrsales en Astillero, Ampae-
ro, Comillas, Es ilnosa de los 
Monteros, Lanestosa, Osomo, 
¡Potes, Reinosa, Sarón, Santoña 
I y San Vicente de la Barquera. 
En instalación: Panes y .Solares. 
P Caja de Bí io r ros de San íander . 
S n ^ SUCURSAL (Hernán Corté», 
Pr??0 ^ se ll'acea:1 exclusivajnente: 
nf?108 h^Po^anios y Cuentas de 
IíicC j*-0 con giarantía de fincas. 
601 ^ valores, sin limátactón d« 
« cantidad. 
n garantía personaJ, hasta cinco 
pv, mil pedetas. 
^ U CENTRAL (Tantín, número 
QOS de i 
ones d< 
Obrero Obligatorio. 
j\ ^-I±Í\ x. x\j\ i \ i auim, numere 
hain86 ace,n Préstamos de ropas, al 
^ y las operaciones del Retiro ^ . ,
in c^T^'a ^ Ahorros, instaüada en 
J^JUCURSAIL, ste' abona hasta mál 
F*etas, mayor interés que las demás 
. Cajas locales. 
^ .̂ ^̂ reses son abonados semestral-
nte: en jnliio y enero. 
0ras de oficina: de nueve a nua y 
la tarde, de tres a cinco. 
PIKMENTINE" 
**H0A EEGISTRADA NÚM. 22 715 
v K«íe in8tantáneo para el cabello 
in Todos 108 colores. 
v J wciúü, liflTüiifliiiDflD, mmi 
^¡¡¡en Droguerías y PerfumeríaB. 
Banco flllil: Buso di lorril&ngi. 
CAPITAL: 2.000.000 de pesetas, 
con SUCURSAL en CABEZON 
DE LA SAL. 
PRINGUPALES OPERACIONES 
Cuentas corrientes a la vista S 
por 100 de Interés anual. 
Depósitos a tres meses S y 112 
por 100 de interés anual. 
Depósito a seis meses 3 por 100 
de interés anual. 
Depósito a doce meses 3 y lia 
por 100 de interés anual. 
Guentascorrientes de moneda-
extranjera, a la vista, interés va-
riable. 
CAJA DE AHORROS: Disponi-
ble a la vista, 3 por 100 de interés 
anual sinlimitación de cantidad. 
Los intereses se liquidan por 
semestres. 
'¿¿Depósitos de valores Ubres de 
derechos de custodia. 
I Cuentas de crédito, giros, co-bro y descuento de cupones, ór-denes de Bolsa y toda clase de operaciones de Banca. 
CAJAS D E SEGURU 
Libres da Impuestos, 
aontratos formalizados 
de un solo titular. 
LA MARGARITA 
m 
L O E C H E S 
| Agua" natural] 
PDRGMIK : : B E P i m i í S 
Sales naturales. 
AVISO: Perjudicará sujsalud si sus-
tittuye estos productos naturales, 
pues sesenta años de clínica garan-
tizan el éxito de las Aguas de 
• t ; e M • & 
«IDAD n 
para Sos I 
a nombre I 
• v I 
E l chocolate A N G E L E S 
ejerce una poderosa acción es-
timulante. Kstá elaborado con 
los mejores cacaos; esdeexqui-
Bito gusto y delicioso aroma. 
Depósito eu Santandexi D, AMXONIO 
TAZON, Almacén áf O Itt amarino • 
¿Le agrada 
a usted el 
sport? 
Es natural que le seduzca, 
porque el deporte fomenta 
la salud Pero si el cansancio 
y el mareo atajan los impul-
sos de la afición, es evidente 
que la debilidad se adueña 
de su cuerpo y hay que com-
batirla con un tónico. 
El vigor y la nutrición de 
la sangre se obtiene tomando 
diariamente tres cucharadas 
del JARABE restaurador 
H I P O F O S F I T O S 
S A L U D 
Con el uso de este podero-
so reconstituyente, recobra-
rá usted las energías vitales 
y la agilidad y el buen humor 
que hace amable la vida. 
Más de 35 años de éxito creciente.-
Aprobado por la Real Academia 
de Medicina 
Rechace todo frasco que no Ucve 
en la etiqueta exterior HIPOFOS-
FITOS SALUD en rojo. 
rreno en Ojáiz; doña' Gecilia Zubieta, 
ídem ídem; don -.Míiiuuea Salciaeŝ  
©obráaitie t̂e vía púbdLca fin Ojáia. 
REUNIONES 
lEl señjar Vega \Lám'e¡ta acudWi a 
la Junta dé,: li'berta'd ("(¿¡dicionail, te-
nida efaoto len ia iSala cU? Ja Audiem-
cia, y más tarde a la reirnuón haibidei 
en la Cáimara de Camencio, y de cuiyo 
acto damos cueaiia en lotro lugair. 
'»̂'VVVVVV\̂AAAíVVVVVVVVV>̂WVVV'VV AAtWWVW 
Noticias y comentarios. 
C o s a s de toros. 
DE REGRESO DE CARACAS 
En 'el puerto de Cádiz y de regreso 
de Oaniacae, donde ¡ha: toreadb, haaita 
«jairrtianso» logmaindó (tmiiuinifos indl^U' 
tibies, desembarcó ayer eíl aplaudido 
diestro Ernesto Piando «Pcguín»,' quien 
mañanaj-b paaaJdo ilegiará a Saiiitjand'iür.; 
Sea bLeai.veiiLdo. 
VVVVWX'VVVVVVVVVV\AÂVVA'V\â AAVVVVâ VlWV\̂  
Bolsa municipal del 
Trabajo. 
Ofrece a; disposición de k>s patro-
nos: Un joven, para HDificina, saibe me-
canogiraifiía e ingles; otro, para coersr 
table; uma joven, ¡mecanógrafa o pa-
ra comercio; un «iKvtones»^ un alma-
cenero, saJbe inglés- m̂ai portera; un 
ĉ rnetero; un chico, para, urna timda; 
um lenicuaderniadoii-; un. guarda die no-
che y um ayu/dante ' dc caijero, que sa-
be mecanografía y taqniigrafía. 
Han sido eoiliOcadOs: Dos escribreií-
tes; dos afltma<eenjeriois; um peón' y ula 
barbero. 
Un decreto de> Gofíferno uen ẑo/ano. 
L a expulsión de los 
gitanos. 
CARACAS.—EU Gobiieimo de Veiî -
zneJa acaúTa de diacretar la ex.pu»i«in: 
atil territorio naciionall 'idc toldlos }\añ 
iimliviidno'S, cuaiüqiuiera que seai su na-
c ion all ¡dad, denominados g-i taños, pro-
hilflt'inidioiseles animismo la entrada. 
lEl decreto, Armado ,jpor el ip residen-
te Góimlee, iia südo coimurucado a to-
do» los Consuilados y Legaciones de 
Venezuela en el exterior. 
X . . - P A B 1 N A . ~ " E L P U E B L O W N T t ó R S ' ^ 
H O T E L R O M A Y 
MADRID siruAcióh I N M E J O R A B L E A L C A L A y 41 
COhFORT M O D E R N O - C U A R T O S L E B A Ñ O - A G U A S C O R R I E N T E S 
= = C O C I N A E X C E L E N T E • 
B o l s a s y m e r c a d o s . 
15 DE ABni | .DE * 
'̂̂ •VVV^VVVVvvv^ "553 
— 
S e c c i ó n marítima 
E l u s o d e l a s « t a r r a f a s » . 
E L T I E M P O Y LA P E S C A S I T U A C I O N DE B U Q U E S 
•Dfitódoi 'ÍIÍ l a ;pi:ii:sis(('iiH-i¡i doi chíájl (iPoiia Rec ias» , leuí CantlM'f, .cangiuji-
tieinip'O, .miiosl.nxs ii.»f.v>csiidl(.i¡rcs &&> Jia.llaii dm puj -u Huelvai. 
«n l.icni-ai (iesdic IKIC-O la'IgniMxs (li:u~. (.I'cüa Lalbra», ieui DulMín, p r o c e d o r á 
La. icxisis lácidnictóuica ipíoa' que ói-lnis aj canal, do l i r i s ^ d . 
iattalaviiéisan, nos liáíac poíiisair éü. G] ptó- «Josó», 011 Cardiff, ca rgará , para 
jflwrío ComgTélso liiitetrnaoiüinall de Pe-:.- Géaova. 
t a . ^ «ibsleiS)'») en N^wport , 
¿Se rán ad.optiadKüS tos 'imevos' proco- «Cairitabria», en Bilbao, 
tíinlioiitcts qiuo ñm tócn.iicois expoiijgan? «MaudaJema R. do García,)), 011 Gi-
O, pai- ell conitirarüo, ¿seráiu desecha- cárgamelo pa ra B'úb&o. 
tí'0'5? «Rraheisico Garc ía» , ©a Gijóin-, 
Es 'neccií-a.ri.a aülé los Gremics p i f n - gando para Paisaijes. m¡ oji icuál icis m viea-da.diraa. Jaikir a wA&Jj&í, tea Seviilla, pe 
esa.nrcilliar, es cíacir, que deiben.de YnrV 
cair-
SOJli 
¡̂ Knjsajr que íiqs pé&caddras le© s-o&tie-
l i en ptiiTá ireiqiiwiiuir a i i i'aipoyo eu-a/nido 
lo croan pi ('•.cii-'o y .neocisa.rio. 
iGoii* icisto y con saibor eíistingniir 
ouiállos ••;oin lias v^r<luitleiiu»s .nedes d a ñ i -
mdls y iadióptáir « s a s a t r á s que aiuirquc 
a ailigunoi-> ligs paiióeoiii itianhibilén igaa-
í e s no lo isoih, ¡nueslinos pesc.üiilur'cs ba-
hrí .an diado üiii .gig.a.nlesco paso un su 
preiaobito maceiriiáiB. 
¿IVsr .qiuíc en iSanta/ndler ma ha do ttmei (ítíurttíaifás» íitl ¡g-ua.i qne eai 
Oflms iimiielbos puerto-; do la. vo 4 :1,? 
La wtíunra.f.a.» 163 uu/a o.niiba;rca.'.:ián 
•de iiiúiiycnes (linirirusiranes que la;5 que 
aqu'.1 so nsam p-aípál ilá [(ysea.. Ésto piM-
sí ISKÍI.O ya. iiiiáia v^nitiája, por que con 
barro.-; m'/al i vannrite isiCignri I 1 y cón 
lia va.leiM.ííi ipecwfe'ir dis irW^s;t¿'üs-ibcitia-
fores i\e iñí&it ee tdi'i-imilj'üri.ría.n tfctáhíe-
íTliPinitc tos d í a s (je fi 1 •/:••-••• p á r o . ¡Pc.it' 
o t ra pa.rtio, a vMxvs paSqáiieirotg m-ayoircs 
les iciarrieapKMn.d{Mi ima.yi irfelS a.rtes y , 
^a r ' o•iniR^giií|•inl'% ^ra n I •; M'M.Vi/j; vJfi 
.pftyces, íiii rnüiyoría miny iniataihlc con 
«\olia,eir.«n a d'a que cápitiüirain les a c t ú a -
i-io^.^^aiPcós' iniGinitiaiñiesásc' 
•A iodoi C.CN.'> •'>:• a.rguim:iTii!i:.i(rá q-ue 
t au rb i én a. imás Üaivm y a, níñás .red co-
íresp/ ' i i ide roáis ptieeio, dinero qao ivin-
paira Nueva 




((Mioebelín)), en Gi ján , cargando pa-
ra Bilbao. 
(VWVXWVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVŴ ^ 
N o t a s d iversas . 
LOS MK.KHiKS CALZADOS 
LA A M E R I C A N A 
•PUERTA LA SIERRA, 
E D I F I C I O S pa r a íálbricalsi y tienne-
JULS propims p a r a edificaciones, l i n -
da'. 11 tes tíoíri ila oarroitei'a en Cajo. Se 
vondeiii ien •bucMi'Uis ccinidiic.ioines. 
íftíorm-á'íáiíi on esta Admiiniiistración. 
LOS MEJORES CALZADOS 
' LA A M E R I C A N A 
P U E R T A LA SIERRA, 1 
gimo, n casi :ininguno d'é nnioisitros pos- ¡eg ,.0 
LA CARIDAD D E S A N T A N D E R . — 
El inoviiiiniieiiia alelí A.-/Jo 011. el d m de 
ayer- fué el siiguienile: 
•(Toiinidais d itUribuadais, 8Ü7. 
lEstanifias caiü-Mdas por tra'iiseu.n-
Mtarlori i t r l e F u 
» » E n 
• » D n • • 
• • B . . » » A,, 
G y H n 
Exterior (partida). 
á m o r t i z a b l o 1920 F u 
» » MU 
D . . 
C . 
» » B , . 
A . . 
» 1917 . . . . 
TtioroRaSenaro . . . . . • . . • . 
» f e b r e r o . . . . . . . . . 
> a b r i l . . . . . . . . m i 
Cédalas] Banco Hipoteca-
rio 4 por ICOi 
Idem I d . 5 por lOO. . . . 
Idem I d . 6 por 109tan 
A C C I O N E S 
Banco deg España . . . . . . . 
Banco Hispanoamericano 
Banco E s p a ñ o l de crédi to 
Banco'del Río de la Plata. 
Banco Central 
Tabacos 
Azucarera (preferentes) 1 
» (ordinarias). • 
Norte. •• n i ta. . • • n i . 
Alicante n . . . . . . • •<>ti.i 
D B L I G A C I O N E B 
Azucarera sin estampillar 
Minasñdel Riff. . . • . . . . . . . 
Alicantes primera 
Nortes » . . . . . . . 
Asturias 
Norte 6 por 100 
Bíotinto 6 por 100. . . . . . . . 
Asturiana de minas 
T á n g e r a F e z 
Hidroe léc tr ica e s p a ñ o l a 
(6 por ICO) . . . a 
Cédulas a r g e n t i n a s . . . . . . 
Francos (París) • a • . . . . . . 
L i b r a s . . J . . . . . . . . . . . . . . . . 
DÓllai S . a s ( a e c a . . . . a • a a a a 
Marcos .•••< .aiiaaaaaiaaaaa 
LiraS a a 111«: 111 • 114 • a a • 1 a . 
FraBCOS SUizOS. . . . a a a a a . . 
FrAEeoilbelgas n n 






























Idean de MaiduM, Zarag-oza y AU-
teite, 6 pur 100, 100. 
Hidro ie íéc tnca Ibér iea , o por 100, a 
81,50. 
í d e m ídem, 6 poir 100, 94,2$, 
Llídroeiéctráca Españlola , 0 ptvr 
a 98 25. 
(Minas de l Riff, 96,50. 
Coustiruic^o.ra Navai l , ' 5 por 100, 
29 50. 
,'ldein ídem, 6 por 100, 96,25. 
Einiórn ;RioísiTicra iHuipa.ñiolla, 96. 
b E S A N T A N D E R 
'1,1 
102 65102 75 
103 50 103 45 
1C3 55 103 60 
91 Oo| 94 00 
100 50 100 50 
111 00111 00 











Iinitemiioir 4 por 100, ,a, 70,85, 
71,25 picir 100; óestofias 5Í.900. 
iCédluíliais 5 par 100, a 100,15 puir 100; 
peeeias 14.500. 
¡Nueva Monltíifiia, 72 iac:ciones a. 74 
poir 100. 
Astanias 1.a, ai M,90 por 100; pese-
tas 9.500. 
Obligaiciiemies Nuievai Mamtafia, a 
73.50 por 100; pesetas 5.000. 
Viesigoa 6 por 1921 y 1923, a 95 por 
100; peseitiasi 6.500. 
wvwvvwvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvw 
T R I B U N A L E S 
Één \i\0Vi 1; . praciuiradiofr, 
ipoirtiente', ec to r Aimiado. 
.D;ia 2'i-.—'El dlell Oeste ^ 
ccmta-a Pinina, Heirrera; a b L J j f S 
Piaredla; .proiouinaldor, s e ñ ^ T ' 
iniomte, s eño r Lliaina.. ¡; i 
Dita 27.-El do- ToaínGllavei'r.f,' 
iiiazas, oonitra Franciiisoa aĵ  
doi, siañior B&calanitié:; i p i i ^ w ' a W 
100, ñor. Norie^a; p^ieinte, 
D í a 27.-1EI da T ó r r e l a ^ Ar% 
ito, eom/tra Marcos Gan-oía-' V1'1% 
a sefucir Agüeiroi; procuradbr iJ ^ 
ponnonite, istefilcw» .Lliam.a ' ^ Hoj/, 
D í a 28.—IEJ, tíie L:ast(rio, \ ] m 
a/bagadío, s^fioii 1 Mateo- ^ J ^ C 
siSñlcir B-fobalI; pone,n.4o W f S r ^ ' l 
D ía 28.—lEil die •Rw.os í ¿ /ND! , 
raieis, conitmai Igimaciu Gntiérj-M 
y a'bOigado, seifioin Raí-ano- rwLl % *i>Q ui a n? .n.a. - Tn.ft • m 
s e ñ o r P,!S.b.ai!; pionaiente, p ^ ^ W 
-Efl dte Rinnna^, ' í f . ' 
.raes, ciomltira Dai\'jd' RONÍK- *l H 
J^Í— ^ íU)o<rflrf„ 








103 00 103 00 












seuor RudJin'giuez; procuiPacW 
Ücihoa; ponenite, elefior nrortA. ^\ 
Día; 29.-ÍEIÍ de Laredo 
coiñíÉra Mamuel Oeibaillog; lahoeaí1*^ 
ñ o r Peineda; procaitnadoír, sefior iv ^ 1 
lies; poineirote, isieoior Uama "̂•i 
D í a 30.—Bl diell Oeste. nc,r , 
comita-a iSiiimón, Muñoz ; a b o S r t ^ 
Frtrateicibia; ipiilotcuiraldor, s S V , ^ 
n e s ; p onente, 'Señor Llama. ^ 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWlM̂ ^̂  
P e l e a s de gallo] 
D € B I L B A O 
.Eiuwiajdos corta bidle-te ipor ferruearr i l Wm*.- yx*¡ .̂ imi wu» ^ i m ^ í . a ¿ufe ^ ^ i c t i v o s p u n í a s , 7. 
^ ^ ^ " W L : ^ ^ ^ . 4 ° Asiindos .existentes m • 
m i 0.11*0, 139. 
gÉ od L'^taibioei-
UOS MELORIvS CALZADOS 
LA A M E R I C A N A 
IPUERTA LA SIERRA, 1 
vwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 
E s p e c t á c u l o s . 
éxito, de pr imera 
Idem 
c a i c k w e s pic saa n;ii « a p n r a prscic r. 
/J'nroi pa.ra qué es tán , llicis (iremiius? 
Xo \-.' ' 
ITOIS. de- -ímfeisif.nai iproviueia se .ímcupn-
4rain oapaic.ítaldlOB 'para aidiquirir -una 
cuiaindo nm yaipiais ¡día lesl'Jájs e.in:bairca-
o ione . s , que cbin pesbatíoiies a sualclo f i -
jo 0x11 ;4i itawíain. !a. y-, quie f/irus ban-
co-; ll-ovaai dtei "O?!^ Ii-Urrall, y a s í , ton-
tVeii.diM á. láiuan'eratairVi y « .eimpOea.r de 
esta. if<irnia a todicis 'li s .a.gremliados, 
qíiic día»la. lia LiK-.n-a. a.d,inin.is4ra.''-ió-n die 
ias citaHi;'.-- • Si'ii'ii'Mla.i-;? y .pernibiienido 
un sueildo ifijo, que winidríá a irr-m-o-
dii'air ipru- cioinbiplleito «sitáis y oiríais er i-
f<is era que 4ain piródáigá es e<u vida, ¡rao 
tHmiboaoa. en cannibia.r fetia per o t ra 
a.uirii unáis dio^cairsada. y meno® poli-
gnansa.-
• lEsito no qui ia , aII co:nit.i"n.r!o, f^irve do 
cjiempllioi p-atía que- s i dril citado Co.n-mNSj&n fai'.; 'Vn. í'i'igo ¡máe iniuovo y útLl 
ÉO'aidrpitaira. .dc íes la, anáiloga Terina, a 
íim dte bace,r n i r i i m n inrAíhr-osa.- y máis ITo-
vantea-ai e s i a inigrata v ida ide mar . 
T R I T O N 
O B S E R V A T O R I O M E T E O R O 
iLOGlCO 
((Virrdo del Oeste, en todas nuestras 
costa-s.» 
S E M A F Q R O 
«Vileiiilo Oeste, bonaraci'hlio; nia.reija- autos.—iModia, boira de risa y «La r.-n-
tíiáía Noroeste; cielo .nuhoso; 'hurizoa- ción de una madre-», on cuatro actos, 
tes ai-iinbasn-.ados.,, pcir Ailmui, Ruibens. 
MOVIMIENTO DE B U Q U E S GRAN C I N E M A . - H o v . m 1 I > 
.laiilirados: «Conchiia», de ZumayS, ,a, Sajé sois y .media. Perla Blanca, en 
con eemenito. su úll-ima crfeácaión «La h i j a del fuego». 
B á l a n d r ó « O r z a n » , de Gijón, coin CINEMA I N F A N T I L — S . - r r i ú n cou-
cí"r,',(','n-. . , • . iiiniuia deside U'áS 'isisdis.—"«Los ioijcs Cv: 
Ballanidiro «AsuniQioil.», de Gijon, con Satalnás>), gramlinSa película' , por Den 
T E A T R O PEREDA—,(; , : ' i i \p ; iñ ía (Sfé 
Aurora Re.il.aiiilu y Valeiiiaiin Loóra. 
Hoy, a las seis y media, éxito- co- primíora.,.66. 
l'osail de («Rositais idie ol'o.r...)). 
A las diez y añedía., griafií 
« S u (tíipienriiariada eisposa». • 
SALA NARBON.—El einema de] pú-
blieo seteeto. 
.Hoy, aniiércalfes, Aílmia, Riu to is , e n 
l a (¡M'eridsa eamedia draimáiiea, en 
cnatiro aijtós. «tLa o rac ión de una 
maidi'e)) y «1)4 iz doillars o- dliiez d í a s » , 
graiirliasa éxito de irisa, por Bon Tur-
pin. 
P A B E L L O N N A R B O N — i b v. miiér-
co-I-os, «.D.i ff. dnllar-s o die/. días», por 
Den Tn-npin., el .célcbn- bizco,_ en Oo®. 
ACCIONES 
Baanco de BUibaio, 1.650. 
Bamco die Vizicaya, 1.050. 
Ba.nicoi Cenltral, 77.: 1 , 
Bajicu Esipañud del' R í o de l a Plata, 
a 50. 
Llidiroeiéet.rica Egpañoíla, 147. 
l l i d r e e l é c t i i i a l i ié r ica , 365. 
Climas del Riff, 3.000. 
Aliitó Hornos itlio VizQaya, 136. 
l ' i ipi ' lera Eisfpa.ñoki, 82,50. 
Uin.ión. Resineira Españolla, 205. 
üniién) Espafiola de Ex(píld&ivos, 385. 
OBLIGACIONES 
FoTrocarriil. del Norte de E s p a ñ a , 
J U I C I O ORAL 
iGoniiO p/rfesuinito lautor ide nin, delito 
00 00 de hamiicidio per im.p'niid'ciincia tome-
382 25 (tiaiim< cciniip.alTiecíió ¿ilyior íom lesta, Au-
858»00 358 00 dieinieia OUtóa Ovidio Beragniiria.. 
m » e r á t ¡ e ífecail, s e ñ o r Riveiro, se ^ o l e ^ ú é í s d e ^ siin 
00 00 a!:.<1.ivo; do acusan pm- raDmair que U t e die^ofe .ffalEr 
C0 00 Jos hiccdios no leonstutnian, deh ío . 
295 00 L a aic.usiaaiiómi piniv.adla, señoir Orí iz 
66 00 Dou, j i id ió Lucira .iimipiuiesta a.l suma-
64 25 rialdlo i a peina die cinco. aPoses y cinco 
dí'ari di5 aniler-ito., maiyiei;1 e iiwlioniiraissa-
ciióni d é 5.000 peseitas iall ipadiro idcl in -
00 00 terfecto. 
95 90 La, d. ificinsa, fcieñor Mateo, solicito l a 
absoliuciión. 
Oü GO SEÑALAMIENTOS 
2 683 JiüiciiOis pinallieis qu/e ba.n .'dé •(•••ilebrar-
36 10 sf> idiinra.iílc iái iSiogiiiimia quiimceim del 
33 6 1 ceii-i iieinit.e imieis: 
1 025 Día 16. 
00 00 coni'iHa, .Muu^ir.^ J; '-M-^i én . tóo i imi i t e , dSspuiáíñdosc H . 
aihoigadcis, s e ñ o r e s Fomtecb.a y Bot ín ; , , . . „ , - r ' • ^ ""• 
I .M niiradlereis, soraoros B á m i m s y J S l ^ S 3 tĴ SúU 
.'cb-a,; pom inte , sefunr Airaado. v í í U nr-r f n i ' " ^ ' ^ Í 
Día. 2 0 - . E l del Oe^e, por dnsobe- Vcnc^, |F>ar 1 n eil co-lorado <le ^ 
mmS- m é Adolfo Amonio Zapa- ^ feS ^ v u 
lo , ccmtaa, Vicic inano López; ahogado, F,6nix-Al.a,ndon;(ada. 3-10, rol 
Haibíaira coraceirtiado vairiioig oaaio 
do Ha, llioca'lidaidl ictvn oirais, 1X3-
dios coitos para juigrurse . ^ n f i ! ' 
« ros d e i a í r w S f 
lia. 1110 se celiCbna.roini 
Con una. cnitu ada, megiuláp se 
feairpini \m .uin.uniciaidias, y se corric2 
por olí. oir|dlen sigu.miilc: 
1. ° Rabil,!d 3-1, Lai-pii;;.-,-, , 
niio peso; buena, ipeile.a. TriunLi ia. (••.; 
P ••'•'•• 'i'a. a. ilci? t.ics imimiitos. 
2. ° .Miaiia.ño 3-4 y nindiio, j.iro K. 
Prei-ias 3-5, colonisidd Do eiibia»! 
cog-nda lia de Mail.-laño y pLárife; pWu 
vaiiítair su gaillol, a ili- s dos ani&utos ' 
3. ° iNumlamienai 3-6 y nuadíijo, cojU 




. .-1ÉI dleJ, Oeste, par i n ju r i a s . ^^SÜ^xZ^ T S ™ ' pcllo5a ,T.(1 ,, ' IT t ' qujiniiii»! mpime.Tiros. Híieim am-i nrk Wm®* Ja, Hoz y o ro; fTu ,,,,¡,,,,,..,,0. H- . i sn .d^ulr .^ ' T C 
señin:- Aft-ímie- pe en.i a d rr, - e ñ e r Es- to, ' Canpintera 3-10, cogitado.dUél 
r ' D í d 2 L - . i . : i , ! ; ; : c a . : i : ; o ^ ^ ^ ^ 
Oiínieinmas, capjtfa. ' Rificalrido VÍ^Iazahal; ni,^"o " l ' 
ail.egaidio, so-ñer S'^o.no; proeinrador, 
giértíicir ijoanibrira; pn,niei;ile, soííor UJianin,. 
Día 22.—'Ell de Sa.níoña, por dispa-
ro, ccim'iMa, Saimuol P e ñ a , abegaidO, se-
Idem do _ Asi l i r ias, Galicia y Deán, XMW 'Ortiz Don; procurador, s e ñ o r Es-
P¥iniiix->Aibainidbniatila .1-11 y i r | 
dio., •jabaid^, LOB Pinosas 3-12 y me" 
colorado.; ibunna. q.ui'inora. Gaiki- Fénii | 
a los irocie: mimuitos. 
9." Eón.'x-Ale.'iiinlMnada 3-14 y m * 
y L".;:ir.p,;in'ter.a,, iguiail de ¡peso yípliuiiÉ 
\"a.llaiio.l!d a. A.riza, 92,50. >o-n r»or in coilciradi.s. En los piiíinwos (tirosesín-
w l n K w n - cada, db p u n í illa. La. Ofiiipinteni,: q f 
ca.rbón. 
'«V'inagaircía», do Bayona, en laiMre. 
«•Td ni a l ir ia », do Bi lbao, en lastre. 
uOr.-od», ai'.eanán; de Giji'm, con car-
ga .g'.on.ntaL 
De ipacbados: Ningrinn. 
Wilsoiii y Enma Gerber. 
Gran Hotel - Gafé 
RESTAURANT R 0 Y A L T Y 
DE J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para ¡a 
O producción del café Express. 
Mariscos variadosl,-Servício elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
— 
rfPhv'.'o dic|1-í día:: CailIo?! a. «la E 3 p á w & 
Sdi compraiiis una bicicileta. de cual-
quieir maírea isim arates ver los .'muévos 
iraadeilos FAVOR 1925, Ihabméis hícoho 
muy mala compra; y , arrepentidos, 
pe mito llia v e n d e r é i s malamieinte, para 
áidquiimiir uraa biieiclota. FAVOR, que 
es, SÜTI diispuia, ¡lia mejor, lia m á s bo-
n i t a y inerte, Fiijarae bien y no tirair 
el diiñiero a Ola: eiaillie. 
L a FAVOR rao es n u a marca m á s , 
ES M U C H I S I M O MEJOR que todas 
liáis d e m á s marcáis . 
' Aigiemite exolu.sdivo: CASA R U I Z , A r -
cos de Dór iga , 5. 
00 Tonifca, ayuda a las digesiones y abre.-, el apetio, curando las enfermedades del ESTÓMAGO e. INTESTINOS 
D O L O R D E E S T Ó M A G O 
D S S P E P S B A 
A C E D Í A S Y V Ó M I T O S 
I N A P E T E N C I A 
D I A P R E A S E N N I Ñ O S 
y Adultos que, a veces, ailernan con ESTREflMIENTO 
DILATACIÓN Y ÚLCERA 
del Estómago 
D I S E N T E R Í A 
Muy usado contra las diarreas de los.niños, incluso 
en la época del DESTETE y DENTICION. 53 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES 
Ensáyese una botella y se notará pronto que 
el enfermo come más, digiere mejor y sa 
nutre, curándose de seguir con su uso, 
5 pesetas botella, con medicación paraunos8dias 
cuidlnro; ipoineinite, s e ñ o r Amado. 
Día, 22.—lid do TioirireíliaMO. 
g c é é s . ccin|ra Ma^a . Ro-s-ario M a n - ro idicfwidiW., 'peim no pbede. » 
ües; e::, ^:ao, sqnor Po.eda; probara.- , , F(-.inax-A ¿ . d a i n - a * y m a ^ F 
dor s e ñ o r Ríos ; ,DOtn .^ j i i o r Llana. ]a ^ ;! ^ m ¿ ¿ . 
.Iba. 2 . L - . M Vi.lliae,aiiTi.i.Mlo, por iR(,;Sl,IIlllf,.a._Laf; ,pdK>^ d i e r o n | 
dances c o r t o An ton io M a r t o y todo: maftais, r(̂ 1iLmy U^4 
•otira; a.!-..-:,gado, s-onor Hnano; procura- .¡.(!1..(< s^W^i l ÍKI lia, ¡a-aLi a ;e 
dor. mmt Bü-.ibail; pm*m me* pro- ^ ' S , , ' ^ ^ ^ ^ n i ^ r ' i k I * 
sideirato ^ • riris' isuipoiríorísjnnios. D t iptí&m 
D i a 2 L - b l del Este, pc^ osia.fa, con- ttaida y basta, cuando pueda, # 
^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ S í ^ S ^ r idos lectores. 
* * * 
Dio. inegireso die Mialdriid lio-nm? W j 
el .gusto dio ralluidair a. miuesbo i"cll| 
ainiimo y dlistiimg'uido aifieioaadi) (I'1'1 
Rnuífctndo Gouzá.Iioz. .Sea bienvenido! 
la Tiieinmca. „., 
PUYA Y MEDIA 
rVWVaAAÂ/VAAÂÂ \a,VVVVVVVVV̂ AaVVVVVVVVVVVVVV 
Venta; Serrano, 30, Farmacia, MADRID 
y principales del mundo 
B A T E R I A S DE ACUMULADORES 
W I L L A R D 
PAPA AUTOMÓVILES Y EADIO] 
A p a r a t o s de R a d i c - t e i e f o n í a 
A T W A T E R K E N T 
AOCESORIOS DE RADIO 
AGENTE EXCLUSIVO 
I s m a e l A r c e 
P a s e o de P e r e d a , n ú m e r o 21 
(por C a l d e r ó t i ) . - ' S A N T A W D E R 
S u c e s o s de a y e r . 
A C C I D E N T E DEL TRA3AJJ 
En nn tadler d-; carpiiiiiwni ae 
ralle dio Maia-alla.nte se Í ' ^ X S 
una' h •ridia incisa en la a7~Jpe 
de la m u ñ e c a «squi i -erda. .^i^^ 'gt l 
dro Sáiz BdrOóTiá, de cinf-ueiv'a} 
socoRR0 a ñ o s 'do ed'ad « A S A DE 
Los asistidlí.^ a ver m b&néfieii fuei-oin: g* 
Seirafíiiá 'Clavada U á m w . ^ ^ & 
A L O S C O M P R A D O R E S D E M Á Q U I N A S D E E S C R I B I R 
0 NO COMPREN SIN EXAMINAR LA „. 
\ L . O . S M I T H & B R O S 
compárenla con las de otras marcas, y decldaose 
por la que juzguen la mejor. 
C A L C U L A D O R A " M A D A S " 
MUEBLES DH ACEHO R U D Y M E Y E B 
CAJAS DE CAUDALES L I P S 
iluta «elusiva u Santander y la provincia: 
V D A . D E F " . F O N 3 
PAPELERIA: RIBERA. 0 
<f> MVt MADRID: 
R U D Y M E Y E R - Prec iados , 7 
Dn convenio con la casa vendedora DOS pirmiti ofretar i nuistros leclom oni 
tenincación de den peseta; sobre el valor de las máquinas y calculidores, si ni ss 
tlslatir su Importe presentan esti vale. 
> < H > 4 > < H > < H > < H > < H > < 
Soc iedad H u l l e r a E s p a ñ o l a 
O BARCELONA 
Consumido por las Compa,ñIas de los ferrocarriles del 
Norte de España , de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por-
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y t r anv ías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasa t lán t ica y otras Empresas de Na-
^ vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si-
milares al Cardiff por el Almirantazgo por tugués . 
Carbones de vapores.—Menudos para fraguas.—Aglo-
merados.—Para centros metalúrgicos y domésticos. 
H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E B A E S P A Ñ O L A . — B A R C E L O N A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en M A D R I D , 
don R a m ó n Topete, Alfonso X I I , 101. — SAN--
T A N D E R , señor Hi jo de Ángel Pérez y Compa-
ñ í a . — G I J Ó N Y A V I L E S , Agentes de la Sociedad 
Hullera Españo la .—VALENCIA, don Rafael Tora l 
Para otros informes y precios a las oficinas de la 
JSOCIEDAD HULLERA ESPAÑOLA 
sonta y ' cinco años , de confus/o» 
í á nariz, con epi^tasi^. 
Nicasfo I s M a s Am®?' frmii^' 
anos, dio iileriidia* en la' I)K-'f"a„ ,je ^ 
da, produeidas por mordcclura 
r r ó . ,, d' 
Carmen MarUnez ^S¿fp 
Ifeinrta y cuatro año?, de 
em la ea'i'a. 
ial de ^ 
naderosde Sáti$$f' 
Del d í a 17 all 20 dolí ^ •" f / . í ' J ' 5 
neceirá, 0,11 la feri-a dio '9t,,l|!ti''. 
sr crilelma en 'jv.inro.iavoga" '^^.vcr* 
die ¡la í iéxta zona .ipecuM^''" 
car llia icoiíipra ¿ 
CAÍ o. 
Asociación provinci 
E R R O C A K 
F A L A S COMPAÑIAS 
MfSMUS, KiXLAMA^ 
ATARAZANAS, NVMEH9 17 
dE ABRIL D E 19'¿5 rr E L P U E B L O C A N T A B R O ' • • • 
AÑO X I . - ^ P A G I N A t v̂wvvvvvvvv** 'VWVWVV'VVW^V '̂VM^^^^V^ vvvvwvvvvvxv\\vvw\\.\\\vvvvvv\v\\vvv\vvvi •VVWV/VyiM'VVVWVA\VVVVVV̂ VVVVV̂ ^ ivvvw\ v\\v\vvvwvvvvx\wv\v\vvvvwx 
^tr íaDOBA electn -a y de 
f,í[eo para 12D nuevos, 
i PetXa jos accesorio?, vendo 
f0" pronómica. Informará, 
muy.e^ pedrueca, 15. 5-° 
**0\UI[]\1JA un gabinete en 
SB o ímrticulHT, bien sol.'a-
cé"tric0, Inl"ormes' esta ^ r a c i ó n 
E R O 
con A R B O L E S . 
, „ nsted plantaciones fores 
Bá? fatales. IClases stiperio-
t*!e nrecios baratís imos. 
aeíIi!iinii.-PDent8Ui880o,líaPDa8 
l l l l O i DE L S G R i J I l 
Lcionada en igual cantidad 
i Sé mejora las propiedades 
J Tte haciéndole m á s esto-
Jal 'de mejor gusto, aroma 
^fit más barato. 
•«Hftnen todo buen comercio: 
ACfflCOi^ D E L A G R A N J A 
— í 
A L M A C É N D E 
Inmenso surtido.—Pre-
ciosos dibujos para la 
temporada 1925.—Mode-
los de las principales 
fábricas de nuropa.— 
PBECIOS ECONÓMICOS 
Laiefalcriano Alonso taía 
lílieila Priniepa, 14.--TB1.S-B7 
DB06UBKÍA Y FEEFUMEBÍA 
¿ T O S E U S T E D ? 
¿Tiene catarro, asma o espec 
tora con dificultadV Sus dolen 
cias cesarán inmediatamentf 
tomando 
P U L M O G E N O L 
del D r . C u e r d a 
específ ico R E C O N S T I T U Y E N 
T E , B A L S A M I C O . R A D I A C T 1 
VO y C A L M A N T E I N O F E N 
S I V O . 
Caja de cora ori mi dos, 1,50.-
Frasco de jarabe, 5 pesetas. 
E n /as principales farmacias 
E n Santander: E . P E R E Z DEÜ 
MOLINO. 
L a mejor y la m á s barU' 
m á q u i n a de escribir para de? 
pacho y viaje, es la 
D I A M I A ' N T 
Se entrega con un hormoso 
estuche. r i r i g i r r e a los repre-
Rentantes o representante ge-
neral H E R M A N N R O E C K . E B 
S á n c h e z Si lva, 11, Santander 
S Á S T R E 
Gabardinas y gabanes. L a s ga-
bardinas de trinchera quedan 
nnevas dándoles vuelta. 
Garantizo la perfecc ión. 
MOBET, Núm. 12, segundo. 
C a s a e n v e n t a 
con terreno y jardín, sótano 
con lavadero, planta baja, piso 
con cuarto de baño y mansar-
da, sitio muy céntr ico . Infor 
marán: calle de la Blanca, 19, 
dro2"uona Jnsé fíonzález/ 
| Se t r a s p a s a n e g o c i o | 
establecido hace m á s de 35 
a ñ o s . Sitio c én tr i co . Infor-
m a esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
A u t o m ó v i l e s B E R L I E T 
12 HP.-Modelos 1925-7 HP. 
TCüOS LOS DIAS 
HAY ENCENDÍ OS. 
Mañana puede tocarle á Vd. y hombre precavido vale 
por diez. Uno ó varios 
extintoroa sMissuri* son la 
mejor protección contra 
fuego. Fida hoy mismo 
un catálogo No, 6 á ^ 
WiATTHS. GRUBER 
Apartado 185, Bilbao 
4 TT T O M'O V 1 L se vende en 
^ bned uso, ¡bic-te «s ientes , 
dos carrocerías . Precio econó-
" ico. Informará esta JAdmi-
uistrc'.c on. 
II • I H M i l I — 
T I E N D O terrenos en C U E T O , 
• barrio de Sovaler, próx imo 
al Nnroinero. 
V A P E L A , San Francisco, 28. 
SE P R E C I S A taqui - mecanó-grafo práct ico para oficinas. 
Ofertas, a J . T . C , en esta Ad-
minis trac ión . 
¿ E V E N D E un bar en una vi-
w Ha de esta provincia, por no 
poder atenderle su dueño , por 
falta de talud Gran clientela y 
gastos económicos . Informarán 
calle del Peso. «Bar Ve larde» , 
de Argimiro Buiz . 
^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • r a 
: ( Í a l , t e j a y l a d r i l l o s 
¡ Pídase directamente a la fábrica S 
S L A C O V A D O N G A S 
• - • 
• Muriedas. — Teléfono 15-04. • 
E i D e s e n g a ñ o 
Grandes surtidos en caclia-
r. e i í a . Especialidad en tiestos 
para jaroines v pare mes. 
V A R G A S , 7. 
E l d ía 25 del corriente mes 
de abril. » las < uce (ie )a nía 
ñaña , t endrá lugar en la Nrta-
ría de don R a m ó n López Pe-
láez , caire de San Francisco, 
n ú m e r o 13 la venta en públ ica 
subasta del primer piso corri-
llo de la parte Oeste de Norte 
a Sur, de una casa, radicante 
»fn esf'i ciudad, sitio de Altamií 
ra y Calzadas ^Itas, hoy Ave-
• i<la de .Alonso Gul lón, que en 
la actualidad tiene el núme-
ro Wi 
Los títulos y condiciones de 
la subasta sa'hal lan de mani-
fiesto en dicha Nota H 
Aviso al público 
fllueiiles nuevos: CASA MmUi 
Más barqto, nadie, para evi-
tar dudas, consulten precios. 
J l / A A D E H E R R E R A . 2 
Í
A B A K I ^ I N A S , trincheras y 
americanas punto. Marca 
«Keg ius ' . Grandes surtidos 
en pañer ía de todos los 
precios. Venta por metros 
P A Ñ E R I A Y S A S T R E R I A 
llannel (iarajO, San francisco. 4 
N E W B A R R A C I N Q 
'COMIDAS ECÍONÓMICAS 
L A S MEJORES A N G U L A S 
ARCILLERO, 23 
Chocolates C A K T A G O . Selec-tos cafés . F á b t i c a y despa-
cho, Marina, n ú m e r o 2. 
f E S ^ S de tresillo compro. 
Café B \ R BORGALÉS, Pri-
mera Alameda 
VÉ N D E S R m á q u i n a de cine Pathé Freres , con arco de 
espejo. 
AMIAMA, Sala Narb5n. 
A N I S O S A 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus= 
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo^ 
X S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-TubercU" 
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general. 
P r e c i o i 3 » S o p e s e t a s . 
Depósito: Doctor Benedicto. S T D R ^ D 
D* venta en las principales l a r m a o i » a da Espafia^ 
¿Za Baatanden E . PEREZ DEL MOLINO.-Placa da las Escuela* 
Disponibles: Torpedo 12 HP. cinco asientos. 
= Landaulec 12 H P . seis asientos. 
= Conducc ión inierio'- 12 I I P 
= Camioneta 1.8A kilogramos, c a r g i úti l . 
Vis i t e l a E x p o s i c i ó n d e l A U T O - S A L O N 
B u r g o s , n ú m e r o 1 7 - E d i f ¡ c l o G r a n C i n e m a 
Fábr ica de tallar, biselar y restau-
rar toda clase de lunas espejos de 
las formas y medidas que se desea. 
Cuadros grabados y molduras del 
país y extranjeras. 
D E S P A C H O : AMOS D E E S C A L A N T E , 2 . - T E L E F O N O . 8-23 
F A B R I C A : C E R V A N T E S , 22 
V I U D A D E 
I 
H A P A C 
taxista r á p i d a d e T a p o s r o s « o n r e o s A l e m a n e s d e S u U m d e r 
H A B A N A ; V E R A C R U Z Y T A M P i C O 
t [ 13 d © m a y o , e l v a p o r T O 1 O d O 
1 1 2 4 « i © l u n l o , e l v a p o r H O 1 S O , t X O b 
êndo carga y lasajerosüdejprimera y segundaielase, segunda económica y tercera claa 
PRECIOS DEL PASAJE EN TERCERA CLASE X 
Habana: Pesetas 526, más 14,50 de Impuestos.—Total, pesetas 539,50. 
íst ' • ^ n i z v Tampico: Pesetas 575, más 7,75 de imouestos.-^TotaljIpesetas 582,76, 
5¡ «sm^Ppres están construidos eon todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos,'pop 
areros v 'tr.ato que en ellos reciben los pasajeros de todas las categorías. Llevan médiix s, ca-
y cocineros españoles. 
fe mis in iomes Eoppe i l)oiDp."SsnliDd0r. 
Encuademación 
DAN! E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, núm, $ ̂  
E l día 19 d« A B R I L , a las tres de 1» tardt, saldA di 
BAlSTAÍíDEIi—HRiyo c o n í l n g e n c í a s — e l vapor 
R« capltim DON EDUARDO ÍANS 
«idmltiendo paisajeros de todas daises y carga con d*Btdiniei 
a HABANA, V E R A C R U Z y T AMPIO O. 
E S T E B U Q U E D I S P O N E D E C A M A R O T E S D E C U A T R O 
L I T E R A S Y C O M E D O R E S P A R A E M I G R A N T E S . . 
P R E C I O D E L » P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A ' 
Para Habana, pts. 535, más 14,50 de impuestos. Total, 549,60. 
Para Veracruz, pts. 585, m á s 7,50 de Impuestos. 'Soti 1,592,50. 
Para Tampico, nts. 585, m á s 7,50 de impuestos. Totí 1,692,60. 
L Í K S i l . 0Í L A J k R G E M T I N A 
I I día 30 de A B R I L , a las diez de la mañaaa, saldrá dt 
SANTANDER -salTO coatí igencias-el vapor 
Dará trasbordar en Gédlz al vaper 
REINA VICTORIA EUGENIA 
qoa saldrá de aquel puerto el 7 de MAYO, «dmltleado pa-
sajeros de todas clases con destino a R:o Janeiro, Moa-
te video y Buenos Aires. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria para ambos destlaos, 
inc lü ído Impuestos, pesetas 557,75. 
P a r a m á s Informes y condiciones, dirigiirs* a sus agerntea 
em S A N T A N D E R : SEÑORES H I J O D E A N G E L P E R E Z Y 
¡COMPAÑIA, Paseo de Pereda, 36.^Teléfio¡no, 53.—Direc-
c ión telegráfica y telefónica: G E L P E R E Z . -
Presios es imm úmt 
SBwfSpfia rfipMs ác piMlerse Mtfa vefiats AÍM énú» Mtst 
BMMw B Haisna, Veraarai, TBBipIfla v MSSSB flritfuUb 
P P 8 X I M A I BAL1BAS ¡FIJAS • A N I A M M I 
Vapor S P A A R N D A l í ¡ s a l d r á el 22 de abril . 
» M A A S D A M , » el 11 de mayo. 
» E D A M . » el 3 de junio. 
» L E E R D A M , » ©1 24 de junio. 
» S P A A R N D A M , » el 15 de julio. 
> MAASDAVi, » el 3 d é agosto. 
» E D A M , : » el 26 de agosto, 
» V E E N D A M , » el 22 de noviembre (viaje ex-
traordinario). 
A C M Í T I E N D O C A R G A Y" P A S A J E R O S D E ^AMartA 
f T E R C S K A C L A S « , 
P R E C I O S E N C A M A K A M U Y E C O N O M I C O S 
Habana Pesetas. 63^,50 
V t r a c r u z . . . . . . . » 582 76 
Tampico » 582,75 
Nueva Orleans. » 71J.00 
Kn estos precios están incluidos todos los Impaostos, m« 
aos a Nueva Orleans que sen ocho dpllars m á s . 
Estos vapores son completamente nuevos, estando dotados 
de todos los adelantos modernos, siendo su tonelaje de 
17.509 toneladas cada uno. E n primera clase 'os camarotes 
son de una y dos literas. E n T E R C E R A C L A S K , los cama-
rotes son de DOS, C U A T R O y S E I S L I T E R A S . E l pasaje de 
T E R C E R A C L A S E dispone, a d e m á s , de magníf icos C O M E -
D O R E S , F U M A D O R h-fc, BAÑOS, D U C H A S y de magní f i ca 
biblioteca, con obras de los mejores autores. E l personal a 
su servicio es todo español . 
iw^QWlsAda a loo seftorea paiaj&roa §»4 M $<rM»af«B KSi 
Ogfta AgSBcia icoa euairo -Alai ¿s antelación, ^ r a trattÜSal 
hü ¿essss^aiAtióH ¿a KBibarqae K r&cogci: sas klS«l«h 
B*4a íílass á« lu!om«8, dirigírs» a un agento m S^i» 
^Ms»i 7 S i jóa , BOm R A N C I S C O G A R C I A , Wmf-Ra». ft, 
, -.-s-î Sjaí.—Anartach» Oorrsoe, número Tti«Brftt«>fl« 
P r ó x i m a s s a l a s d e l p u e r t o d e S a n t a n d e r 













vapor O R O Y A 
O R I A N A ' 
O R C O M A 
O R T E G A 
O R I T A 
O R O P E S A 
siguiendo v í a C A N A L D E P A N A M A a Cris-
tóbalKColón), Balboa (Panamá) , Callab, Mo-
liendo, Ar ica , Iquique, Antofagasta, Valpa-
raíso y otros puertos de Perú y Chile, AOMI-
T I E N T A S A J E R O S D E l.tt, 2.a y 3.a C L A -
S E Y C A R G A . 
PRECIO DE PASAJE A U HABAnA (incluido impuestos) 
OROPÉSA ORCOMA ORIANA 
OROYA ORITA ORTEGA 
1. a clase. Ptas. 
2. a » » 










Pasajeros de cámara—Para servicio de 
los e spañoles estos buques l levan camareros 
y cocineros españoles encargados de hacer 
platos a estilo del país . 
Se hacen rebajas a familias, sacerdotes, 
c o m p a ñ í a s de teatros, etc. y en billetes de 
ida y vuelta. 
Pasajeros de tercera clase.—Son alojados 
en h ig i én icos y ventilados camarotes de dos, 
cuatro, seis y ocho literas (estos úl t imos re-
servados para familias numerosas) y las! co-
midas, de variado m e n ú , son servidas por 
camareros en amplios comedores y condi-
mentadas por cocineros españo les . Disponen 
de baño, sa lón de fumar, etc. y espaciosa 
cubierta de paseo. 
Precio de pasaje.—Para puertos de Pana-
m á , Perú , Chile y América Central, solicí-
tense de los 
A G E N T E S E N S A N T A N D E R ; 
H D O S D E B l f l S T E R R E e H E f l 
Paseo de Pereda, n ú m . 9.—Teléfono 4L 
Telegramas y telefonemas: BASTERRKOBÍBA. 
E n c u a r t a p l a n a 
I n f o r m a c i ó n d e l a 
De? incendio de la Fábrica de Tabacos. 
U n a c a r t a de los jefes de los b o m -
beros m u n i c i p a l e s y vo luntar ios . 
D E R E G R E S O A M A D R I D . — • como éfirmaj muy atuiiadamcnto €sa 
C A R I Ñ O S A D E S P E D I D A Redacdióu. Miill gnac/iaa 
•Eii» la, iariíe Ide -aiyor salierom. de Si .aíltnwi. sefwŵ  ofioiaili dei Resguar- «afkvrets ailoíulKlle die Sanitaind'cr, Umioii 
' Se haicc coffistaál on¡ acta ©1 eentíniien-
to de lia Juautia, por eJ ifallecimieaito de 
la, señora doña Baisiilisa Blanco Sán-
dhez (q. ev ip. d.), maxiire dol vocal de 
ia 'Diiineicitáva (don G. Mairciainio Sárudiez 
y de- los señoaes eociiois don jmm, don 
Maxiraiiiliiainoi, diom Nicolás y don Fran-
ciiisoo Sáinohez. 
La Jimia queda eaateraicBa de Ine ofl- N U E V O S L A U R O S . — E L 
oio» y bejsaAamainiois in-niJ.idos tte los D E L P U E B L O S E S U M A 
De nuestro redactor en Madrid, 
L a c o n s a g r a c i ó n ar t í s t i ca ¿ e i 
coros m o n t a ñ e s e s . 0' 
A P L A U S O ceiliebraoi, lee camctioî . 
A L Q U E bamdia miaiineiipal <i0 iMa.iŜ 'oalos 
siiiiesl.iv> «M jineves ñUtiinio. hubicaeinj ánipueiglo iall díriifinaictor cd cas- J ^ ^ l ^ 
Las eiiganrcras y el resto del pauso- tiga ircglamentauio. 
nal de la fálhricai dest.ru1dia &e agru- Un hecho laiidladio, cmdmos no da. 
paroan. frente ai hotel Méjico, haóleai- recho para .ordeJKir un cacheo 
do a dichos eeotoros una cariñosa y ĵ ; cual se.' dmiteinitó 'llevar a. eiaibo 
^n.1«s¡^la «teapedid^ pezadto fué suspandido. Rimero, por %S£S^rtáe*^^p^Sn, por ^ y otiras ovacaones. 
D A N D O L A S G R A C I A S ]a eil(,,|.,,;¡h,,;, 1MX)1k̂ .a (le il,(«s jrfm de am- m̂n, um\Mti *\v Gob.ie.rm>, laí 
O T O R G A R O N L O S M O N A R C A S . — boa- die la Tieiuiuca,; ^ 
E N E L R E T I R O . — E L T E L E G R A F O abrazo antístico mío ,k! , ^ W 
Y N O S O T R O S . — B A R C A Z A S R E - bí-t"iii!aíu,a|s liTd̂ TOiibain ^ ^ l í 
P L E T A S D E P E S C A Y A M B I E N T E tos y par sus reiliacion 
L L E N O D E S O L . Amite aun pñbiliico uunẐ í̂ 
enenteanente k ' 6'-r-aiginicriiania o (lias deliciosar ^ 
. tajK-uujiw -«jioMiiiu™ .^.«^x.,,., las difl- Su, oxcuirRum por itiereaias andiakizas d© Beotíhoven «n Qiajs ^"íf-
A.T níaiiidh.aT <Je .Saaitamter ilos se- bos cuerpos y después, por aa, onien c,,;],!.^^ que se prpise-nilian .para ila ad- ha constituido -un-a págiana más de nos del Real. 8,rai*s 1^ 
ñores í>caé y Martínez Koinaoi, que tormi.nianite ded señor ahmldc. de San- fcfafán die tos -Mlleites idie quinientas y ruidcnsos y fnamoos éxitos en ci bri- Y ©se público f 
íoiímaiban lia iLomlisaoDi que vj.no ,t(a,nidor) qu(i niotiiioiosn de 30 oc/u,rrido mij|, -pesetas.. liante hiskl-liail aintísti^o' que, cual jo- jui-criar nmia labcit 
con -motivo del incendio de la fabn- ^ p u ^ s de un «viso telefónico se La Janirta acuerdia por amianámidíid vel, se formió en, n#idedor de ellos, 
ca, nos hicaiaron constar su agrade- p^emtó «n di lluga.r del eálniesttm e la» irwitifioar el ofineciiinienito hecho por la " <(,E¡! Sabor de ' 
ci/rníeniio a las autoTidaues y a cuantas r 
f)eirsoa>as lian faciliit.ado eu misión. 
el bri- Y -ose publico isdlecto, (niP 
j uidiar umia labar -airtístito T 
qul̂ tt nartanrailmi que sea 
cíéndoinos que la satisfactoria solución ca lieo m rkm 
i i,ae' resienit  e  i tin  ol iilii.i sttro.  1.a» i oitifi  l fr iii ient  d   l    íia. Tierruiaa», antes de perfeotaanonrte las ipágfaiai 
n ,.s cuattno d» la madrngadla, más ai o*!- prcsidfeinic.ia die los isatonos die to So- retomar -a Santander, quiere entonar tas Idtal larte y que ^ todo ^ 
' & terarso d© la suspensiión de3 intoniado ciediínd p#.a installiar provisionalmente die nuevo sais bolláis canciones, que pulcide apreciar con justeza ÍIKlH 
jmca, .son wm bellas, su juicio as ecumteiitih, <ai "' ' a IIÍHJS cilganreras, con motivo del si- -hoy, máis que iniuin  
mente a las facilidadlas prestadas por pn ̂  hufti;t(a (],0 ^ fóMt¿ d,p' 1,alb?(.̂  tocos. ' ^ , •„ tM®too ^ xm ,adkí f 1 ^ 0 y 1>r0fun" TOt'í;i9 o*™**™ ^s cmSt 
lo» santandennos y que los resultados encontna-in VjS aiclopladia una propuesta de m- do, simcero y corduiil. goman Jais beüteas * CatnlaKrtT1 
consegoiidos son. consecuencia única- ^monitfl1Blriiq„ l n L (ip ^soietotes caie- teí-tístmfeiO de di«necho> (k> «.sociados iQaaütattmiía se. alleja de .nosotros, Bs mxy probahte m<&'ZZ* 
mente de las ¡reeotoedon-es tomadas con 2 ^ u®»^ L Z S i Í>ÍL heclra por el Cfiroulo Mercantil de Pa- Y a ha illie.gado tta.ihora dte sus adió- eiionms que vuelco sobre )SS 
tanto, acierto por el lEstado y por l a ? ^ ' 1 * • • . ^p i'. 9 len«ia. eos, de .Wdl.-'spedi'ias. los precedía Ha viihnacióntóflS 
Cíwwpaftía, cuyo Consejo y Dirección *» AITrenoaTao ». em. •nigai inmeoia- So ,a(ni(vrda contribuir can la canti- ¡LCB que aquí quedaroofi sentiremos Sin emibaingo, mo quiepo S 
tanto se interesan por el personal y 10 a. expre.sarto sitio, sorprendieron a ^ ^ c,iani pesólas a' la snisoriipoión vibrar por .mucho tiempo en nuestras los e-stredhos iliímítes. ddl <¿Srf1 
por l a fábrica de esta" ciudad, reeolu- d<*s' n^vidi io» so&neiohosas, que no. ^^^[.ta ppra ofireiidar a (losdmquias do ailrnas aquellas coplas que hoy liuc- oleada de entusiasmes W £'i 
cienes de las que ellos, como comí- epa'n bomberos y fueron, expnbsadrs. gmî va «Atlisedlo», ((Velasoo» y «Dusta- ven doJ^e HWXSOÍIÍICHS como mu «maná» ga a Madrid. ^ 
sfoiwidtefe, fuieron tsktiipleanentlcl íejoou-» ^ 4^ esj)er)rir qupi no volverá a an- mia.nte», que dlevam *& .nombre de ma- f|je optimiamos y de isugastiva.s espe:- Los coros m.f.;nta:ñ€í=es nina v*», 





U N A C A R T A 
•tpiitains-e chichear a ÔR bosnberos, pues rinios 
éstios mo han de con 
lian .tiriminfadio.. 
ir que su ab- cómbale que penpetuein el recuerdo y coros imontañiefSas, que en .su Qu.andio subieron di tempiet« 
negación se pa^ue obliü'ándrfets a de- la. ladliiniraciún, do la .Montaña a sus poregniui/ar fi-ancamenite triunfiaaite co- miles de espectadores com^^J 
ReqtiWinm la _ siguiente carta, que jHri,rS0 fafag, CUIRI r=i fuesen d^lincuen- gitoniosc is, (hiórnes. , . seclharon dos aplauksots de nuestros su rededon romípieron en fren¿ 
ct^^usto inseirt.aiinos: tes de ofleio. TÍO mftfmwlo. de más re- Se acuerda .nombran- ilietiriado asesor Monarcas y de. .nuestra Prensa, de y dalrirantes ovaciones. 
í>cñor Director de fcL PUbBLü LA. \ - aUf, Pll iantr,^ «ftós comn He- d»?l Oíivuiilo. on cuantos asumíanse re- niuiegili tai aristocracia y de muestras .El momento .fué solemne. 
I A URO. . va;T1 pje^f.ando tan riñoso worviiicio al B-awíonwn cor» Airamoeles, Valorado- ináft p ^ p ^ lonitiidiades artísticas, no iDuramite .la ejeoiución un «ib 
Presente. «.ican^e do sus matnos im^ron nbin. Tratados dte Gcamercio y Aduanas j){lin q^eíriido .regresar a, la Tierruca absoluitio-se (hizo. 
Muy distlngulido señor y amigo foj dio ornan v.fnr. qno sum«ron aaívaT «fnie,paü' 'a ^ Oayo Po,nbo Qnm' «in «levar con ^uiellos valí i osos y su- iSĉ lo se percibían Jas notas vi 
nuoafrro: Leído ol periódico de e.te v r ^ n ^ r . «ta míe. rnt- mm W riaWi ,l- ^ - ^ fln rntlPinit.1 d_ 611S mmm aplausos esas otras ovacione^ w ^ s vece» y Jas cadenciosas y; 




y SU « 
de 
ordei 
de 26 d 
I«K quele .TOganwe pubhque. Le uim.n̂ ipa.n W ma« rxnresivais dnslria, excelonrtísimo (Menor don <(El Syil>or de la¡ Tierruca.., deseoso lEra. dial Natunlalleza quesahiSi 
Ixi IwMioraibS'iildaid de ios tombeiMs de ernHSas. sus afedísimo^ fl.miws v con- ndiuardkx Aamós, dé e.n tos salones del ^ ic(„ln(1sr>nlll(î r a gas olocUerdes prue- :1a aN-artaina.le®a; eran las irntoto 
Santander está bien probada y ba fai- v̂ r-inof? o. o. ». m.. T.o<; TF^rc; nr: Circuito una conferencia .sóbrelos pro- i>as ^ ¿airiño que se le han tributa- salluidiaibaln al llialno madrileño' ( 
de lia» flores dd pa 
la que un dmdiilviduo pudiera come!-ir. T.os PTTFRPOR DF ROATRFROS MU- blemas que ¡hoy afectan a la econo- ^ ÍKl qU1p,niido llega»: « su. ambienta, Jas iba.TCazias reiplieitiais de' méo, 
f V0LT-NTAR10S. mía. raaioiwhiall, líeyéndose tuina; ca.rta. de ha' quarido ponerse en contacto con ftn, 
dicho señor, en la que mamifiesta que eílennenlo. sa que diuiramit̂  el concierto tmvo | i\« puede •alloainzatr a la coíleotividad N'CIPALES V 
quip sailudlatoin ait ciclo dé:!.» 
VÍ̂ VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂ ^ tan. pioinito lias n'-npaciones de su. car- ' uos, coros .m').nta;rie.ses hiam dado hoy drd.6 en su faz ai sml radiBmte y) 
go se lo petrmitanx lile sea'á muy gíralo ^ j , ¿ahej^nto popullar ^n «1 Helim. * leño. UNA OBRA NECESARIA 
E L N U E V O H O S P I T A L 
compfliacer olí' O'inciuilo, viisñtamd'o esta 
ciludíití. 
•Qiueda enteradla, lia Juinrta de lias v¡-
sitla/s heollDais all 'Gíincmlo por urna €o-
milsiióin tíle crigiarirornas, para dan- las 
giradlas al comietncio de Santaiuder por 
En di 'hermoso templetie donde se
f V V V \ V V W V \ ' V \ \ A . \ \ \ ' \ - v a \ ' V V V A V \ \ > A \ \ \ V \ \ A A , V V V V V V V 
Del Gobierno civil. 
Invirtfldb por (un amigo íntiim.o y ver- con eíllia 
dadipro ime mcamimé (le añil 'amaros al y en 
pirdH'ecito de Soto-Iruz, donde iba. a de lia 
célehreutse una ifunoioncáta a. bemeficio hormanadais, vi Sa. satisfaociión que Abaistos, a imstameias ddl gremio de 
ddl nuevo Hospitall por- lias niñas de ios ippodu.ioía, flla felicidad que les em- painaderos; dte lia visita ihecha a la Al-
ta esouieila que dirifge la señorita Jo- barigrfiíba. el poder emtregar para el caMía, lacompaftandd a urna Comisión 
etoíina Diña, dliigmísinna maestra de Hospitall un puñado de pesetas, gana- de comerciiajntes dte la, calle de Atara- . 
aqikdl ^xieblo. das por su propio, esfuerzo. ¡Dichona zanas, .em isolicítud didl larTeglo de la nal gobernador civul señor Oreja 
Tfío me pesó, on verdad, aquel via- edadl! ¡Dios quficra que a esas almas pavimíefnrtaaión dif dicha vía, y de la Eilósegui, dijo anoche a los periodis-
ca míe 'hul>ie,na, perdonado el tarde (mucho tiiempo en llamar ol frío visita hecha por eíl sofiori subdirector tas que había recibido gran número 
lias a] (la terminación del acto; e\ ofirecindenlo heelio de sus «alones; Pnm nllIJinr Ifl « i f l l / l -
.aquellos cnfómpleé rostro?, don- die (las igestiüoiMeis de lia presidencia 
héllez  y ta. ih tod idl-se hallaban oew  de Ha •Di.reerb'.n .general de QiQft filf* IOS' IduVCíClO'' 
res y ganaderos. 
je; y nunca 
aro haber 
t/Rin fi-mcillo 
acom- de visitas durante el día, en.tr'e ellas 
a la del pnesidlente de la' Cámara de Co-
co, donde .piíde ' aprender el método los ginitos del alhna, que nos pádle, que Fábrica de Tabacos, señor López Dó- mercio, don Eduardo Pérez del MoU-
poquiit.ín de caridad! riga, texpresamon su laigradecdmiento no; piiesiidentie de ila Diputación, se-
a presenciiaidio un espectáculo egoásmo que deja yertos los generosos dte lia Taibaoalera y jefes que .lie  
i i , a l par que itan simpátl- sentimiieintos ddl corazóm, sofocamdo pañaiban, qúe em umiión del de est: 
i pií o ' " 
(sencillo pcvl idemás, paro también im- nc» exiigei, un 
A N T O N I O DE LLANO! 
Triste estadística. 
Los dementes 
existen en los m a n í 
comios e m p a ñ ó t e ] 
E l numero de dementes acô  
en II'os treinta y do® .Manic™^ 
existen en' España., asciendfe á 1 
fra de 9.846, qule se divide en 
varones y 4.526 hembras. 
Ingresan amualanente per 
medio 3.140 de dios son varona 
falible para allegialr "recursos,-y que noraniilnóse aquella veftadia felizmen- al comonoio dte la plaraa ñor López Angüello; Padre Carballo y hemíbras 1.281. 
qyóeTo exponer y irecomendar ' como te y em este miomonto la mifia Sagra- Y no habiemidlo más asnuntos al des- e ingeniero de Camdmos, señor Santa- ŷaHan ixsstalíflicicidtos do su en* 
modeto que puldienam y debdoran imi- rio"" Oarena pregonó Ha subasta de un pacho se levantó ila sesión. manía, que fuerom a» tratar con él de g~g varones y 638 hcwbrftj 
tar tois pueldos todos de nuestra que- regallo, cuyas pujas dbam subiendo al vvvvvvv«*«vvvvvwvvvvvv^vvvvvvvvvvv^ distintos asuntos. arroiam un tô al de 1.616 pere0" 
ridíi-jMorntaña. conjuro mágico de aquelba. voz, que Apertura de uno urna. Tamibilén .decibió la primera auto La mortailldad de dementes 
m canitidad' de 1.357,30 pesetas irle- constanrtemenfle iba repiitiiendo: «¡C-om- • j . ^ ^ civj¡ al defl^afio gubernalivo dte Chos establecimientos benéficos . 
candadas m dl Ay^rntamlento dê  San- padleceos ««e. los. pojures dril Hospilal! r r P « # n « dol f l l ñ n Rebasa, y .a) todos los alcaldes de de al 1 079 individuos, que « *> mim Hle Toinanzoi, bien nuarece la pe- ¡No os .olvidéis dte «os pobres enfer- I - H U A t tT^lWo U f í t IllIlU 












, los fr 
No b ( 
aquél1 término, que fueron a regarl  ,)0.no en, 622 hombres y 457 m"]^ 
na dte que so haga un emisayo en líos mos del HospHtail!» >̂ l̂ îrx i ,i TJL - I I - T O- » . .T r̂ cada , 0 ( « p o 
pueblmVrestante^ciiyo firuto linduda- ¡.Si vieras, W o r , con qué suMimi- fetagiO. elevara a los Poderes públicos la. su- L a morfad^ad por caoa B 
hliemente sena un éxito lisonjero, co- dad sonaba aquella voz y cómo el co- P ^ a de que alivien: la precaria, sitúa- g.dos es de 95. m "o aixxnan üas -recaudaciones de raizón ise ablaindaiba all abogar una OVIEDO, 14.^En el Monasterio de ^ f10 66 encuentran iníinidad ^ Manicomio en f*™¡( 
Salmta iCimíz die I.guña, Raeines, Ojé- miilDai por líos dnifeííices enfeimos del (Benediiiotinas-dio San Pelayo o Sam ^ dabraxlores y ganadle ros con ano- mero de acogud^ oxisie w 
bar. Cereceda y Monte. Hospitall! Pclagio. se ha efeobuado sotlemnemen- tivo de ios liromendos tcnilporales su- uadolid, en, el M * ^ * 
Um Enroco crue. en sus pláticas ha- Yo *aimbién qwie.ro termiinar mi ar- te la apentura de la .urna que guarda ( f ™ ^ •alurante la' mvemnada, care- ximadamente unos ^ ' 
M e ^ i r ^ ? & , X S r f ^ a ^ t r U . d <™l ^ pafiabras, de la emean- Ios ^ m niño .pela.gio-.inart.iri- ciendo de pastos par. el ganado. ro temiendo en ^ ^ 
quo. en sí emoainna a Oas demáis virtu- *adora. muña.: ¡No olvidéis .a .los enfer- zado cn córdolba durante la época del E l aeñior Oreja Elóseguii prometid restablecimiento y .lla\u" " 













f el ig re-
Catedral db pretcnsión con toda irapidlez. 
el giorioso UN! A S C E N S O . 
Ha .'idd ascendido a segundo oficial, 
presientan- contiinmiando en' este Gobierno civil, s, pondlemando la dgmomíima del ca- g g g ? * quaenes proceden líos domi- le m p̂ ÚOl ^ viC4Mrio. dtl Monas- , ^ r ^ ^ Rlázone/ 
ró al cual llaimannos Hospital y Ui-s ™> es -pasible exigir mas; poro ^ vari0is Adieos, 
i ^ , ^ „ mT)ldliciC(n^ morales e ^«to no oíosla para qme'i. ue .la labor so 1 ^ , Veiiomia extraídau^umi trozo dd ' v v v v w w v ™ ™ ™ * ^ ^ 
hlgiéni^s que debe de .tener como to- '¿" í ^ cúbi to- , será entregada a una Comi- E n el cuartel del regimiento del Rey 
'los deíl mm'ndo üenem; una, limos- tí'e ^ t r o s ^ eixai dOl Cabi-klo C i d r a l tíldense', que " " 
El Manicomio que ^.jSi 
moro de acogidos es v ^ " 









na que se supílique a itodos, sim tasar ,9U*aw>s- , 
£ íuamtía ^1 .domatiivo-̂ uesto que J ^ T ^ ^ ^ J ! -^^^ 
hav .monedáis Ínfimas pero de un ^ . ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ' 
lor iimponderailie, porgue han »m ̂ ^ J T I ^ J ^ ^ ^ Á J ^ ^ 
acuñadas com el < W V u n gram cara- ™ ^ de Oos enfermos 
vendtt'á a recogeaila. 
'VVV^/VVVVVVVVVVVVVAAAA'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^ 
E n la Cámara de Comercio 
del 
K l y S u ; 5 . S ! . L r " " , "a * s a -
M A N U E L G . V I L L E G A S 
Caipellán del HospitaJ. 
^AAA^VVVVVO^AAA.VVOVV/'VVVVWVA V W V V V » ^ « W V W 
Círculo Mercantil e 
Industrial. 
Una 
mil .puebles oî lediendo con emulación 
nolfle el donativo dte cien, qu.in.ientas, 
mnll' pesteitas o quiizás die milles de d-u-
fros y quedM-á d?nnost'rado que él ha-
ceír um inuea'o He*spltaO os tarea más 
fácil, ide .lo que Se piensa. 
¿Hace failrta más? ¡Sí! Hace falta um 
islcaildo como etl dte Sanitiiurde die To-
roinfco, um presidente de la Juinta Ad-
reumon intere-
sante. 
En el saflóm, de .actos de la Cámara 
Otepufe de: recibir ^ ^o a] 
Un homenaje a l a s ^ ^ H ^ X t » 
tuerzas repatriadas. f T i , r S , S , S o , 
ñora im 'sido OioiHdarneme 
El sábado último celebró sesión la 
IMIADRID, 14.—El Rey, acompañado jye carácter anialdl1'15̂ 1'0 • 
del jefe- deil Ouairto Millitar, general ,]as ']\nmvs obras, ^^-.^o'!« 
Zabailza., estuvlerom, en el cuaait.é'l del número de ellas, 
regjiainicnilo del Rey, siendo recibidíos macviómi y el respeto <l* ĵt0 tr 
O & ^ d e C O m i ^ TO^am^^ f principe dte Asturias, que ha- cuMivaolon m m 
el alicaflide' don Rafael de Ja Vega La- ^ momentos antes em anto- Dfe^^ip en Ipaz-
mera; eil presidtemte de la Diputación, níóviil, .acoimpañado dell conde del ^ ^ diesconsoiHado^^j 
don Mlierto López Argüello, y el de Glrovei, nua.iqnikíls Idt MagaiZ, .capitán vi€tí1 (lihyMi0, bei^i^"^ 
la" citadla Cámara, don Eduardo Pérez fnenerall señor .Ardianaz y gembrales mMiares enviiaanos -no»--' 
• * * 
Después de.reoj^ i 
nmniMratim comió îl die .Samta Cruz Jnmtiai del « m i l l o MeroantiH, ba jo la ^ l Mollino, 0001. propósito de tratar Garcóa Morento y Losadái. 
dte Iiguña. mm nniédico que lamente presideincia de don Mamuel Sder y (J? dluferontes e importantas. cuestionéis . E n el patio del cua.rtel se hallabam 
m̂ iietf.'na tin<lfifercneia y nuestro vcir- con, /la 
gonzopo aitraso. que mes abochomia L-Vndlnés 
arde Bimestras pro\-inciais limítrofes, don Amdii..-
como eil de Rasimes, y que lodos ellos Driisgo, don iMiiguril G. del. Castillo, So lca.in!bi.aron in^presiones acerca regimiento K'í irfgid a los soldlados una ~ ' * pauta ViUíL . 
llenos die ce'o y de coraje santo excla- dion Mamuiél Maiñinieco, don José Ma- d'e su íumcionamieinto, que, como es caBturosa arenga f̂ 1 , ^ ¿ , 1 COI1 n^iü^5 
mm, (en um arranque de pudor cívi- ría1 Mezquiidia, don Luis Ruiz Gonzá- sabido, corre a cargo de las tres Cor- .j^m, Ailíoniso v.feyfó lluego Qas depen- v S n a t í a s 
co: •«lEíto se hace porque, debe ha- lez y don M.a/neiaiiio García, secreta- poracian.es citadas y de su reoigani- dieincias dial cualitol, sirviéndioise a los y . .^fnlha ^ cbmU rio. zación iimimiodia.ta. soldados una comida extraordimaida. -Su íalleoimie^i" ^ 
I;a suiscripoión. de Santimi-dte dte To- Es leiídla y aprobada el acta de la Entre los oeñkwtes reunüdlos queda- IA mediodííai se celebró en el hotel '1!TLJ?- „N„ 
rámneo tuvo um diigmo remait.e con la sesión tanteador. ron concretados determinados pumitos RMz un banqueite, all que aíiiistieron 







Descanse en p^- ^ d̂ * M"104̂ " 
.A" su desconsolada ^W;̂  trásoieríais ipeisetais. Haibdé con Jas ni- dlell estatíb' económjico, "  quedando la gularmente con el qüe tteimp que mo agaisajo a ¿os [e¡feis"y 'OficiaJes re- a Ortiz; hija y '(tona 
ftas an-ties de ;em.pezar y hablé también Jiipta eniteradla. • cep dicha iEtsr«iefliai de Náuticál ctiém repalmiados de Afrloa. ra mes nuestro pésain^ 
